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A Pe^f ft toca €f ^ompntorío otiz$4<A 
t>o Lúzo Dias o baixel Tçleiro , 
Sombrio , espéso , dep^o pef o^irp 
Encobre o dia aò Niiii^a denoçlado. 

Silya .DM enxtrçiâ Ifqto ^etaUdo; ^ 
ITòmar baqd^a «Iftrjco luzeiro; 
&ôa rouèo trpvSo 9 e sobranceiro 
Sobe Netuno em serraf levantado. 

Eis insg?, ríi i'erguis espetrp paYorozd: 
«0*Luzo (troa asim) é tempo; agora 
« Decer^» de Netuao ao seio undozo. 

Dizia . . • (Orrendo /ibi^mo a nia deT<$ra ; ) 
« Eis punido , 6 Mortaes p o q^e yaidozo 
« Abriu primeiro of pép^tijiei da Aurora. » 
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Ô O N E T (X 

Floalmenlc ; * Víéirá , iltitee amijfô/ ' 
Morreste ás mãos da tízlea fanesta. 
O que resta de ti ^' Somente resta 
Um iú» corpo em tácito jazigo. 

Dons y «m que o Ceo foi liberal cómtigo ^ 
!l^âo te salvarão da secnre infesta ; ' ^ 

Vibrou seus golpes A' tropos molesta , ' 
Sofreste sem delito, atroz eastigo. * ' 

O qne foste , o que ' es oje estahios ''iferido * 
E a amizade fíef seus ais te envia 
Junto ao sepulcro y em qtie te vé jazendo. 

' ' ' ■ • 

Descansa em paz na sepultura fria; * 

Ah I talvez que o Saldanha ao mal oedcndo (â) 

Breye te faça eterna companhia. 
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Ao Tenente António ée Pádua Vieira Cavalcanti , 
Estudante do Terceiro Ano Matemático, e falecida 
a j^ de Julho de i8ai. 



(aj O Autor efUva cnifio taícrmo« 
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s o N ^x Qí 

r JLl Epois de aver contente , protestado 
Ifanca maiê, arpejar na .braqda lira , 
£ á diyina Cfinena,. q«c|.^ inspira . . 
A^er entregue.. o pletro ;avinbor4%do ;.; 

I 

Depoit de ter o Pindp «abandonado . ; ; 
Onde abíta o t^at tor , qne o Globo gira ^ 
O sacro I entaziasmo não espira;,, 
Nem oFçbéo calor. x^m\m»í^^t^» > 

ITm não sei qne 'me impele com frequiada 
Para iversos fazer j .por mais que forte 
Opor-lKe intento nmana ^re^stencia. . > 

Qne favei ? Eu não poso distar i loita ) 
Qnier.qne eu seja Poeta : paciência; 
Soa Poeta » a lerel até á norte^. 
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s O w B T o; 

JML Areia ! Iffarctâ ! a! d« mim ! tiii tegaAq 
momento cruel , qvié eú Aials temSa ; 
Sinistro mòio , tpxe a teèii lado pia , 
Jl* longo t^mpo o tinha ahni^iadb. 

Já deixei o «arrao , e o ntèu ^àj^áo'; 
Qoebrei a doc% Imanta » em qfte Ungia , 
£ o rafeiro fiel , qne me*9eguia , 
Deíinhott; definlioti tuttbtola ilieii gaèa* 

iPado a€al)Oti ; a a negra déèriéntitra ' 
Qner que oi lafcos de a«<N: a autenoia tÁr\9 1 
Que eu Heixe ^ á Mac^ai a tvtt foriíiôzttra^ 

CflOMo^ 4ua Fado erocl ! qae iAigalR^e! 
]^n dezespero , éu morro ... O' Parca dará ^ 
^á que Mareia pesdi , Tcn daiP-aia a aaaria. 

■ 



las de Pedro ;« ;9finmrtf» » J^^ioffo^» 
Jazem tamlMm It9vi ela tm ptt ditoaa 
A. inocência , a 'virtude ^ a Ibctlioaiira. 

I^âo liti A eanaa idaili aaorte etenra - 
Orrendo^eriflM'» ealpavergoaboca; 
Sen delito foi: «er :dÉ nrii Rei eipoaa i 
Ser amada, edmar.oem fié tjio puru* 

As filhas ^òMond^o o càio.inCaiido 
« Longo tempo «diorando nemorárão » 
As madeisêi t ntía deaentrançando. 

O Mondego genièo : o* Gêos troarão ; 
E os Amores doe lali^ios se apartando 
As duras sfias pálidos qvnébtitixk 



A D. lnt% iê Caum^ 
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s o Ne T Oi« 

Momentos m^ *gozait« 'encàntAdorei ; 
Aqui meimo asentada^eiiDCte '<is ^fètátnw 
Te axou mil «vezed Pedro suspimudo. . 

Parece-me^qm^^éstott itida^esiâmiiido 
Teus suspiros ,. tietti «is , e teus clamores-^ 
Parece«me'y que a. fonte' dos Amonsi' • 
|nda está de ^Ueixo&A mum&fatfdo» - - < 

Aqui '^vfeú Xnèft h ••• *E retirtb'íidá 
A.* borda desta fòoieckra^Mf pura' 
Foi (que orrivel 'ínemoría ! ) «ra«pasada»'- ' 



Mórtaes ! gemèí de mágoa ; e.de ternura y 
Kesta rara beT«£a ilio manxada^ 
Foi culpa amar , #01 • crime^ a íor4iu]!^iU!a» - 
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Jío mesmo ajunto feito ã» repente na Qninta da^ 
'Lagrinias em iSao, • . T' • 



i9) 

Os tény olhos' gentís', ^eacmtidoitt $ 
Taa. loira madéh[« delícada^^ -. 
Taa boca por Vénus inv«jadá ,• ' 
Onde abitâo mU oafadíiâos aaAotea t . 

Os tens 1>raços , ptisSo dos .amadores , 
Os tens globos de neve congelada » 
* Serão tornados breve a cinza ! . . . a tada I • ^ 
Aos tens amantes cauaaráo orxpfes I • • 

Geos ! e ei«de ea. amar ama .bèlesa, 
Qne á cinz^ lieduaida brevemente , 
A'-de servir deorror á Natfii;e«ai«y 

Ah ^ mandai*me nma In^ resplluidec^te f 
Qne minha alqML ilumine > e cpfupuf^za 
S6 ame um Iteos i^.^ue vii^e ^^tiM^a^^ft^u^ 
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Pertendes ocultar no.tefi MsftbUiAo 

A paixão , que te jbAmkul o peitp. ai|ii|iit# ^ 

A caoza desé aitfoa JsfcrcB iiaMi4^> . 

Em tepf ^kos^^ e pcifo i«cef^d^ .. 
Flameja esta paixão onidomMkte* / • * 
E onde e«Nirá «ouifa nm sá .lASjtaAtii^ 
O filho de ^s^talPt9 r ^' ^^^^^ ãMoii 
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A engraçada, ^nttl . •% 
Formosa Wafa , mais foe Veoiit .bek ^ 
£ caoza dese lomor , paixaia dÍTioa. 

Dei va , M^o ; iM-amor nfio -i oa«tel« ; 
Ama liyre^ ar gentil ,((oa te ^oínioa , 
Ê teu gosta^ttonrar^ -sicrrM jppr-ãla*» , 
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$ O M E T W 

lliMpiiiilia , 6 Hei niprem* , nta cfatvoimgmate 
pe teus tlàf os A.V69 gV> ssngnc «rdado ; > 

Cinge o Ri gM baderna Dão maitxádo , 
Terror do Ganges, « do idaf;[»e svito. ' > 

O Geo y f[tte vt protàje »* ó Om ^ quê* t '}m«ô^ 
Vestirá de TéH^MK! W teu reinado , . ^^ 

E d' • ^ • , e • % • o braço iirmado: " - ^ 
Teu Reino escridif i Ão Ispomo !nj«IÉ^ 



Rraiidé recebe 6 fetfdo i^spMBfiozò;' 
Que a fíUni de Âgénor , Braii4 jóenirdo . 
Que o Luzo Algarve ofreoe ]pMraroio» 
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Rèfna y 6*<^pkl ftel' de Mifo 'siégMOo r 

8<Sbe a um froM>^ qtieesMfa- o €e«í'{)itdtoao^ ' ' * ^ 
Prospera dnotoR^j^ HO^^^Muado. - * m; 



c * • • ' » 

^' A^tmm^So do Sr. A Joãç Vt* 



I 



(ia)' 

m 

Que as l]|at>iiéii9fts segais do Márcio Nviaei^^ 
Lembrem-vçv^^ftravápes , e ese come f < 
Onde brilháião Ditt , e INegreiros. 



lj(m\ÍítÈ^<s$ eies golpes tã» certeiros K 
Qae ás mais caUi|ft Nae5es derão cíume f • 
Seu exemplo segai » segui seu lamç 9. -^ , . 
Fillios daPatfk'^ joveoê Bca^ileirDi* <) . , 

Ese$;^^iie «fnjio eainpds ; «iveot oftoa 
Baado a Ti^a^fM^r tiJs constante, e forte ^ 
Inda se pré«i# .da xapiar-se, noios. 

Ào^fid CUadio protpára a «orte: 
Sejfio igoaes aos.seás os feitos 'vosof j 
laiui Totoi.F^ âté na morit^ ,. ^. 
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J* Moeiãaiê P$rmmtui^na, fii« i# a/ff /ou em 
iuioi» 1817, 1^\ . . ^\ 



{Hl 

E lio «eiò' áantritt cimftlcílííf; ' .' ^ 
Onde 9ènlprè'é'fa|ueira a sdft^ átíts^i 
Ilida lemlrras , é íèibbraâ com tetnnfa»' ' 

Os meigos dia% dailmào dit«BÉ* ' ^:. 

$e einif« os 'dbces^ encantos: Ae ^íle-fOs^ : 
l^eo peito divinal-,' tiia alma ]j)tiea^' ^' •' « ^^ 

Suspiras por dm' triste; é slmTetttoity 
Qae vive cm stffiÉtd 'cMel , panosta^ 






Se lamentas jBfihi brf{;oa a 
Kecebe este& nkelíi áís , . • • áláatiM,. . 
Taivea nuncioi 'fieis da minha riiorte* 

E se mais nós fttoMfrnfes; é'^«iÊi ^tftma[ 
Sofrer da Paèéà* dura' âfé^^éo ijdrte^ ' 
« Amoa^me , díte*' áÀio «^ AMrrett '«olWtwit«i 



\ 
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{^^0:N:Er:T (Si 

No temp^tf fim 4iii«« iwgf«j4 d noiu ^»cvr«*| ^n 
Vos cantei, i^gi.^^^,, f^i^p^QÇara ^ 

Ao TÍbro do ÍDSt%i|pe|^t4| fiQjLc^e^ da4o* j, 

J^Jfie.vw ^ jiVQplcÍQ. d daiõ f «do |^ 
Egozáes dos afjigos da^enjtura 
Iifasazas^4^j^^4r9 çt da aiiiaí^i|i:^4 > 

rde na Pátria ^.)}^|:jaudq«^^fad^;, 

£su alma , q^ dj^ angustias opririiid^ 

A'» duras, fçfjfit fíiçigaixâ» içspir». 

Ay l^iíB^-JJic^ com toz «nt^r^^cida,, . 
Qpe eu aflito oao^49|KXsam da lira I / ^.r- ; 
Qaal^:Câi|ff WMftp 9 #l»L4i|TÍdav ^ . .^^^ £ . . 
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^Atado o colo ««^^st^idaln oomatey' ' 
Caminha o4<iii»^iv« delinquente 
Ao patibúl^^iib y "• ^etg^blwii»^ ' 

A cadt'4^«so fd^ota o dtaioitBÓ - ' r ' 

Golpe fatal d^ Ince rrlÊQieiutev ' 

£ entre as anciãs tnortaajry qut «fiité títete', 

Frevé o instante^ *iuiiÍHega:| /«Íit|upiOi : ■ .«. 

Pos olhos se 16^ fafta *lui'^raia^ - 
£ nas garra» ^al(|0A ti^c^iii « ttortt^ 

Ceos.i'**fiiíi Mfta^MtMTl ifaeiofttimèálaí 
Geme a Naturé ,- que «ti^otada torre | 
Folga a Justif « "^ ^^< Iké^ iliip#z ' * pto»« 
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otlrjoá TOS dar>fiaS»9 e^^wAádl^*^ \ 
ià. dòr negandç o Bstaral àribatoi A 

Antolha o Réo fevoK c*ti rosto eiix»K> 
O lagar, que intiiiiida a nmanidtdeé.'. . 

Roma oenfiiia^ 'BSama • ptrtnadei .^ 
Porém não doma o cocaçio cormto ^ /^< 

Que 4o amigaé dà' vitima poluta» .. , . i 
▲dora o crime, préaa.a feridade' .:'io ^^ .: 

THm Roma Ofèr^er^ò delinqfiflilrí' 
X^ão te canses em^âo-'t>9Ís a beleM 
Da trirtuáe felia ni^ tmê % e 



■j , «.' / 1 
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Brixa; enio It svcprenda eia Anietad 
Não pôde ainar a4ei .d^Onípotc^l»,*. 
Q«cm n&o «mw .a lei. 4ft M«liMr^# r ., • 



^o mssmc Oiwm, não quêrmtãoi o A^ f»V^tf«r<«r4 



t ty ) 

Ci AfM sócios ydestaT tf Ima Im^ e^ida^ 

lá do Porvir m» pégç nebnlozo ^ 

Vislumbra o dia inÀttiCo, e luttiorò» ^ 

£m que jo Ceo ordenou miilha, partida^ « ' ^ 

Os tersos ais , a triste despedida , -- ' ^ ■ 
O extremo adeoa lâo 'triste , qnexorozé " " '■"' 
"Na Taga fantaaáa o Fado Iftno '- ■•- ■ V 
Pinta com mão tirana , e desabtida« — - ^ 



Paula ! Begos ! Amigos b Patriír cara 1 
Oli ! quem antes de dèr , de mágoa pura 
Primeiro que deixar*^Foa acabara I 

Porém sè é tanta a minha, destren tara ^ -* 
Juro«yos que a pezar da* sorte amara ^ r 
£i*de amar*Tos além da sepolturai . 



• « » 
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Feita aos Srs. Francisco do Rego Bafros, Sebastião 
do Hega Báno%» a José Mt0iBfUço de Paula na ratíri^ 
da do A^ para Coimbra^ 
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'A (^ê)â f qtie «a flor âa PrioiâTevt 
Ontem perpétua ser nes pronèti», 
Oje, qnanda tttfié bda parecia^ 
Ao golpe sticuatUO' âaPafea toa« 

Sua alma , já vnganda a aziir«s£n^^ 
Táe o Nam« basear > qtie ▼este i» dia , 
B do corpo ) que é «erra , a terra fria 
Apezar dos aimint«s sa apoderai 

Que ikiEa tíWs ^ lieeia íotaiiMQra * 
Pensando eterniftar^^te loacáneáte 
Se !Nize bela Téè sá septdlttrai 

Kãa le etada a<$ t«iéIoi aiir sò TÍV6iit€r^ 
Corta c'o mesmo gtttea- a ^afea dura* 
O mizero Pastor'^ ò Rei palmai ^ 
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A IMM» alho mtíá 9 4iie liféA idji^da 
Empunha» lééo o cetro LitvitiinQ , 
Conhece em mim » qae « Mundo é vão engano } 
Qae é nada o cetvo , é nada a 31 ag^stade. 

Da ineKol-aTel Farca^ a feridade 
Não distingue JRistor, nem Soberano ; 
Prostra g'q mcsmoi impiU^o desmaanoi 
Amor, ConaUiftctay Cte^Ui f Potestade. 

Reis» eVatalea, Servoti a Senhores, 
Torpão-se em breire tempo á einaa purag 
> Serrem de pasto á -velmes roedores. 

Ama olen Fovo>: «tgfwo 1901a temvra } 
Pois BãaVasaloi) Reia, e ^fnpiera(|orea • 
Iguaes nobetfOy iguaat «4kWaU«M^^ . . , 



A0 sentiJa morte de Sua Magestadâ a Rahha Dá 
Maria L 

B % 
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SS Oiie I noite sombria , cnjo manto 
Ronba aos olhos mortaes a laz Febèa p 
£ em cuja escuridão medonha , e féa 
Mágoa inspira do mòxo o triste canto»' 

Tn avésâ ao prater , sócia do pranto p 
Que rompe do mortal a fragit téa » 
Consola um infeliz , que amor ancéa , 
£ á quem mágoa é prazer , pezar encanto* 

Yém y compasiva noite', e com ternura 
Recolhe os eis de uma alma, que suspirai 
Oprimida de angustia , « desventura*- 

Recebe os eis de um^triste , que delira • 
De um triste , que embrenhada na .espestfra 
Suspirando saudoso^ arqueja, espira* 



(« ) 



5 o N E T ©• 



111 Amor, 6 morlaes, inda menino i 
Inda o láteo cristal .de Vénus ama ; 
Inda MÃa tsrnamente agora xamã ; 
porém já é cracdi| feroz, malino» 

É formozo osèu rosto peqae.ninb, 
Seas olhos são iguaes á rubra xama^ 
Sna vista somente abraza inflama , 
Envenena sèa b^ijo if iperino. 

É trlnréso, é astnto, é destimido ; 
£ dos Deozei do Orbe o mais pequeno ^ 
£ deles q maior , e o mais temido. 

Domina o que é Celeste , o que é terreno ; 
£ doenra não sendo conhecido ^ 
Clonhecido g^jr^io Içtal venei^òi 



í «* ) 



« a» E T Q. 



JjE glotia ^eíô , M tè'in$r tmgido , ^ 
dLlardéa o gttterrbiro íatiatí» , 
Que lhe orna a frente, lèirò smgviatozô^ 
Ka campina de Marte conse^id^* 



Pela xâma de ¥èbo'pwdU*iâ<y 
Preza o nretal o Rirí atnbicl^tté , 
Que recebeu fagneifo , e «arí^Ah^om^ 
De Adiméto o Pastor «sdàrkiék».- ' 



« 



t .1 



£u alardeio sq á bràtfda lira ,' /' 
Que nos campos orríteis de^Ma^tie ^ 
' pando yida aos £r66s , 'aós neçiofs Ari|, 

£ dò) ótnens cflversa a rrisf^ sbfte ; 
O guerreiro perècê , o Rei 'expira '; 
Só o Vate se esquhra á lei t)a moiru^- 



S o N í T Qi 

Xnda não akcinoa mem taraQ- peko ; 
Inda em mim não 0MW9etf ^aP9P .^1^ 
Do éneo carcaz iv stàã^^n^Mmt^^ 

Não «aapiro , pia «ctaMÍ alíu»^ «ff^çlf.;. 
Káo tívo ás Uít oníeíf èe aaior M^íatei»*. 
£ TÍVO a não awar já lio akiio^ 
Que seu poder aio tBi^O'0nido«iaiiHur 

Não me podo moror fornoza Ba«ia ; 
Seu roslé> divinal jáoMÚs «tèa ^ 
Jamais acende em màm aioMuiCe jjuimi«* 



De umi^ {Mn «•lutar anula alma' é ^ia^ 
Kio amou, -aSo^zeja^ em fim não ama.; 
Com o doulo Yenoao ae. reaésu 



< I 



< H ) 
6 O N E T O. 

« 

D seco lenho aos ombrof carregando ,. 
iQue a soberba montanha caminhando 
^áe ser cândida tritimaâaoceote,* . . 

« 

Asim^ çujttó Ã& kQbo ao pèzo Jngentfi , 
Cm rubro sangue o ser eraporando» 
'Ao suplicio mais bárbaro » « neCando , . ^ 
JPaminha yagaroEO .o Qnipoteiilc« . 

Já, das forças viris deatítiúdo;/ • 
iTóca de quando em.qnando.a terra dura 
(A. mão f que vibra o raio tripartido. . 

Oh ! poder mibigròzo da temnva I . 
Quer padecer um Deos sendo ofendia^ 
V^t9í não padecer acreatura. 



'» •••'•• \, 



( as ) 

SONETO. 

JbjM qna&to sobre oeàláie.oiíipctoiitt 
Do bífido Parpaso deleiliozo' 
Ao som 4a lira grato , e sonoroiò 
Teus loaTores enlôa' o Deos luaènto: 

Em quanto a Dm Mtóiza alIieadeBle ^ 
Que te inspir» mi caiUar melodioao^ 
Com arama do loimpredoBo 
Te enriquece ,; te. a4orBa a doata.firaitfej .. 

Stt, em cândida Cisne transformado, 

Sobranceiro anros fania.tr^úloMíi - 

A' morte sobrimç^coy ao Tempo ^ «o Fado) 

Vou, miflsoso Cantor das Mnjà» gloria, 
Estampas o teu nome c<elebrado - ' ' 
|fos brilhantes ^aitaccs da Memona. ; 






'Aq Sn Ani9nê9 Joú^uim ^ Mslwn 



V k > 



Cuja meai» fecunda A|mIo inflaisa , . 
Cajá fronte cnci qn « g » adpmft^ entaiM ' 
De Terde Ioído otéift ^iaqfUnile* : . * 

Oje y «qnie iésfte f)a w befi^qnuEitA ' 
Revive xeio jàt. .ea|il«MÍor ^ e fima .. 
Com os filhos Eróes ^ ^^«& « IfaMMltt aciaia^ 
T7o Templa Já» iHeÉimriat flamejaiiat : , t > 



Totfi» ftltM» «Mf ^ar , ifoé é lítmi* «jMntà , 
E áureas ^iKtol(erk»do 'iMNliiálittieiíte 
AlmoB* iaói B4raéoi^«Qt6a , e ea«Uh 

Dgiiifinte aáha atfdlgiáa. oàr0enle.( 
Solta a cadente t«b fffat^ a ttfAsiesoawtQ ^. 
Canta o brio, ^Ja .falac da BttitJi^gamaw 



Siô mêfmo Senhor no ifo mrílffnaríl^ íb fl|IM«ra« 



\ 



Desprende a xámr, que «è^JbmztraiiiMMB^ >^ t 
Já que o Ifônen ibIoém te* toMMntt ~ f 



r . / 
> « 



Arpejar naVvmpn/oMdlm Uw^ ; - w 

^ Ou ta csMitts nãt>MMt> , ^né- «tpHK «M^lM • 
On do Nume vivaz, at u Ap^t eo tâ^ ... • r ^ .•^l 
Tua lira felik , . leu wm cail^tb^ - .' * r -< . :> 
Iguala o do!teilar(| que 9CÍiber||ú». ; :.l .^ . .. : 

Entoa «cbnnci», qae*té cofAe-em iOffM«0^), 
Kâo denegflM á. Pátria, «o Ce» «qytcídb ^ r . t 
Teu canto .taihiiynre»» íbd íefOMP o<■t^^ sl.i 

FcHzA<MÍii}! terneí<aí|Mtett<br!! - • *" 
Tu inda ás-de «i^vcr «d0|iois 4» nMrttV ' * 

£a depois 4aUi pâa twai víàis niàê, . . : ^ * Wi 



'^o mesmo Senhor» 



(tfj Alude a «jDM Oéci que ele se 4vi« obri^uio a compor* 



(t8 ) 
SOÍÍETOê 

• VjEmI qti«'tileDcio triste/ qnè respira 
Da fôa moi*le 'namorada impura ! ' 
Be Fébo aqtti nio brilha ^ a formosura ^ 
O dia é noite | a^aoit» orror inspira. 

c ]!)o fero ActtiHef não flamq't a ira ^ 
Oculta Mário negra sepnltora ,r - . c 
Curiacío, Aníbal é cinza escura ,.*' 
Nâo canta Oracio , OWdio nâp suspira; 

< Tadò é silencio/ é taciturno tad« ;' * 
Platão famozoy esa Orador de Atenas, 
tlloqaencía não tem, jaz frio, emiúio. 

Terrível morte, á quanto .nòs'o6ndeliaâ f 
Debaixo 4o tea oeir o carrancudo 
Os gostos são ijpsaes , iguaes^^ as..penáir; 



T- *• 



-^%.» • .«• «« W ;« ^^á. .Va**.. ** AM» J> J* 



i ff 9 ') 
JM Or R E T âL< 

JDa Mgradá |iri«&o.9 qne nos? miii'^9 . 
Coiçpaolieiròs fioai, Tompeu^se oilàfo^ • - '^ 
Quanto o b^ do mortal é sempre escaco 1' * 
Quanto é fngaz a oamlida alegria I , . ^ . 

Ac«boQ-se4iiiiiião: .«sorte im^ *.- . 
I^os Yeio separar poi; Ipogo espaço ;. 
AcabouMe 1^ união.: sombrio^ e baço 
Já nace Fébo ^ já desponta o dia« . . . . ^ ,. ■ ^ 

Adeos , adeos , amigos ^ se entretanto 
Konbar-me a vkta o meu cruel destino , 
A* quem nio move sooorozo cauto , . 

Saiidai aa cinzas do Cantor divino ; 
Sobre a campa verteLsaitdozo ^anto ; 
E dizei suspirando* «Adeos ;Jqzíao. » 



T'i 



Jio Sr, FréiHkt09 de 'Rego Barroi np Jint dt upt »mi 

UliffO. 



JED Q Sr È T dL 

A Ceio* tscbiHms ^ «ohft ntè namà ^ 

'LinguAgem aio vnif^tr »- q«« xk Mnndo tolêá 4 ^ 
Gloria nosa, Mífvei, rtlaaipcguéa , 
r(as taas Oradoes^ qae exalta- aEama* 

Quando «d^taf mmm\ i(|itaa' tudo inflama^ 
Que arrebata f iqtmmtkltftí , « que irètréa , 
Folga o Ceoí , dorme o ^^nco-v^ mar baqaéa, 
Abraada*se Platão y que as trevas ama» 

Seus Imérot levair i»s£iBos«6qtohião; « 

Do Lacio T^^o , 4ò Piréò jocond» ^ 
As gracai^ eo.casdoc tea peito- «lornfio. 

Tens, <S glande Mifpic^ ^ gaiiiofaouiid<y,' ^^ 
Entre os Sábios « qtie a Batria p o G4ob» adoMl4r> 
Olinda por ÀltaP» por Xèoiplo • Jiniub* . :>: : . 



Orador. ""'• ■' -^ 



»-. « 



(3«) 

A PeBMr ÍBÍ« o- oteB dianamÍM 
l)a Aiirora bela o dicMHnoíAva* ' i'' ■ - - 
Despido olerree. iii«atd «a «dôirvA . < - * f * 

Ao sacro Teayto.do cficas 4««tu><V: ><.«:.'. 1 

Entltò.Q^MHUei I MagQ.éirijM» ^ - - íív - 7 
Que asQrte.díi^ jii«»Mieftpni«a<e«!»â«# - ♦ -- "O 
Se em 4i«» felin. HMHWm ttâ^ita: > ^ .i c ^ . i 
Prêio do* «leoft.At^poder maliftflfc. .. .*e t íl.ii/I 

IC alegre astm m0.diai «Tão faUtio día^* 

« Que o C«o aanifiMi i . qtit o nMtlai tecria 4 ■ '^^ 



«Em rl<!«:í«iio^^ 4*<Hl^ aíP^iOfi fia-v 
«E do monstro ▼oras»' «(MBiióta ^Ip4a 

« Rcfolga sobca^i^nvo t^ ^^b*!>* -úbImb^»^ 



• » 



jiot iW03 Í9 van ntâu Amiga, o Sr* Francisco do 
Rego Barros^ 



« 1 



(3S) 
8 O Hí E T a 

Vhi Antor iA^liffao , Cf siie ManttultiO ^ 
Qae nas margens da fria Gabalina 
Vibrando o pltftro , alçando a vos dWina 
Fazes lembrar o encantador Elmanò ; 

Çenio Venttz(0 y Iflia^m doTebano^ 
Que ergueu Tet>as co*a lira: pef igrma » 
Que no abUmo , em que impera' Prosa;rpiaa ^ 
Domarás qual Orféo o Deos SuflMuio: 

Ah ! njio eaates Jot^no ; em tf teacátitor 
Não sòe o necid Yate , que sospte 
Sumergiâo «m pe2«r *y desfeito em pranto,' 

Canta a6aiiw^ Tarreira, aotoiàâaHrft^ 
Os Colegas fieb ttòdula' em quanto 
Jozino suspirando arqiMJ»^ expir»* 



' »" 



Ao Sr» Manoel Fcrmra Portugau 



í 33 y 

S CrS FTOb 

Cl Anta Páfftétr ita PatnMraèliiiadd 
Èm quanto o gado f>aee na espasucàf 
Suspira á borda já da sepultura, 
O m^ero da Pátria deatarraâo* 



r/- -l •" « '■ • ' 



1 ■ ** 
* I ti 



Um no casal pateroir afaúlhado> - 
Os mimpa gosa^a fagai .^attocac; : . t n .-- kO 
Outro xeio déangoalia , c de Jònárgovii^ ' 
É da féa desgmçft baíejadou ' ; >• 






Aquele n» regaço da alegria, . ^ .^ 
Sem temer do cutelo o duro corte, ^ . , .. , ^a p. 
Nâo conhece o pezar, nem a agopia/, • . < â 

Eflie , persegn/Sf o tanto a iníqua f (irte^l . j 
Que para se alegrar em um só dia , . 
Que para ser feliz espera a morta». . ^A 



» * 



if3*3 
5 QR ET O- 

1 U , què libaftígostoeo a iènte pnn ^ 
Onde se hamiktL o Nume esclarecido ^ 
Caro Toledo, Qiaae apetecido 
TTesta saudozai toiúaa espasora: 

Pragas em-vio-troviga ,' «ífti tão nurmurá 
Contra o teu noaiw o ^mpo* eáoaaactdo ^ 
Pois nas ^as tia FaaM ao Cea erguido a- > 
yôa ao Templo felis^^ua sempre* dova. 

O teu estro àe loiros adornado/ 
Sobranceiro da Tempo ao duro c6rte^ 
A'-'de ser no -Porvir abençoada. 

Qaedestkio feliz ! Qne fausta sorte i 
Ta serás pelo Tempo respeitado ; 
£u não ei-de existir além da morte. 



\ jÍo Sr, José Francisco ToleJoi 



( Í5 ) 

f :0. B" BI d, 

A o* fHiiNv Templo de Imínto gntati 
Á Mareia béíã Jonio cartnboco , 
E de níveos^ jasmins festão ibídioso 
As frontes d'uni.y e dWtro eagrínaldavatf 

• 

Curvo Anciâe á poria os esperava f 
£ os conduaitt ao Hume poderoso , 
Que sobre um avreo trono Juminozo 
Áos amante» fieis as leis ditava* 

TH pira divinal, ^ue edi xamã ardia ^ 
Metendo as mfios sem mansa moduláritf 
Faustas preces , qtte o Nomen llies 



Prostrados ao depoiâ a fé jatr^rio^ 
Ê em sinal da aliança , que oa uaia f 
As faees matuadlento te beijaria^* 



C ^ 



S O N E T tt 

dAadozo bosqhe, rafttica e$p€tiira^ : 
Que ouvis os meus- lamentos doioroEõS| 
Kegros ciprestes , montes escabrozc», 
Kâo me negueis amiga sepultura^. 

£m féa fioya « abitaoâo escura « . 
Onde encontrão prazer os desditojsotf^ * 
Meus dias findaráô , dias penozos , 
Bafejados da baça desveatura» j, • . 



Nesiç medonbo abrigo sepultado^ 
Tendo por sobios mò»»»' carpidoi:e$^ .- 
Serei com jninba lúorte afortunado* 

Sobre a caiiàpa: se ]«á: « Aqui , Pa&tores ,« 
«Jozino est^, Pastar desventurado; 
« Morreu de ingf aU^íoí,- mQvireuk.de amores^ » 



í 37 } 
S O N E T.O.. 

A Parca dos mortaes pHiíor i t susto , 
Nao me infuode terror-^ nâo me intimida; 
A gloria prezo mais , qae a própria vida i 
Morrer seadt» fielé dooe | é josto. 

O poder opresor , poder injusto , 
A luzente seciire aoCeò erguida , 
O mar , a terra toda enftfrecidl 
IVâo me- acobarda , não | ea não me asnsto; 

Sobranceira ao temor ,' ao Fado , á Morte 
Alma grande , que preza ta singeleza , 
Yé em paz o revez da iniqaa sorte : 

E em fogo divinal somente acezá. 
Quando a Parca Ibe dá o extremo còrtè^ - 
piz oom' prazer Jdeos i, Ifatareaa. 



(3» ) 
SONETO; 

« 

Ua estrondosa tcombett o tOtn-lvemendo i 
Qne iiuimida, que aterra a umanidada» 
Anuncia o JuizO', a Eternidade , 
Do Mundo inteiro p âmbito correado : 

Yém do SoHo estelifero deceado 
I^as azas de celeste Potestade, 
Xeio de eterna glo^ria » e ipagesude, 
O Deos 1 que está dos Ceos a terra .T?odQf 

Do vasto Jozafát sovai ingente 
De Adão surgindo a prole do jazigo 
Se ajui^ta , se une á voz do Onipotente. 

Surge do A vera o o peirfído imAigo • . « 
Está o inferno aberto • • • o Ceo pataate • • • 
Silencio 9 dize o mais » q^e eu a^ais não dÍ£;Qf 



( 39 ) 

— * 

SONETO. 

/ 

JlLU deci á iiiar^ore^ s^ultUra, 
Onde Beliza fora sepultada , 
Ceos! qae vi I cinza fria ! * « terra ! ^ • nada I • • 
^ào vi beleza , graça , formosura*. 

A fulgurante mão de neve pura , 
Que mil vezes por mim fòr^ beijada , 
X rosèa face , a boca delicada , 
Já encantos não tem » não tfim figura^ , 

Eu xorava peedido o bem formozp. 
Quando escuto uma voz enternecida , 
Que saia do abcigo pavorosoo : 

« Vè aò que estou ^ Joziao , reduaida : 
K Eis aqui o meu rosto gracioso , 
t Eis o Sm doi mortaei depois ,da vida. » 



(40) 
Í5 O N E T O. 

Vj Af Setembro oaci , no mesmo dia, 
£m que naceu do Etecoo a Filha puca ; 
$ube aoa citioo fazer qualquer leitura , 
£ aos dez anos a Mozica aprendia* 

Aos doxe uma i^ébeea en já tangia , 
£ mil Tersos compunha com doçura; 
lAos quinze do latim tomei tintura , 
X aos dezoito eSCudei Filosofia. 

Estudei com prazer Quintiliano , 
£m Dezenho : empreguei a mocidade , 
ÍQuiz da sã Teologia entrar no arcano. 

Eis , & Rego f eis em que , Posteridade , 
H tem gasto o Saldanha d ano em ano 
Acinte; edous anos, qqe oje tem^deidade^ 



u/o^r. CafhieSçlfastí^Q do-RcgQ Sarrçi cm 18184 



(41 ) 
SONETO. 

J A.* no roxo Oriente da existência 
Entre ]iríos renace a Primavera ; 
Formoza , qual será , qual é , qual era , 
Dos entes aviventa a extinta esencia. 

Das arvores a grata eflorecencia 
Nos ternos peitos mil encantos gera , 
Noèedro venerando reverbera 
Do imenso Deos , a imensa Onipotencía. 

Salve, <S quadra gentil! £u te saúdo? 
Onrâo-té a vinda as aves com seu canto; 
Poee murmura o Ho oatr'ora mudo. 

BrilhSo os prados dé mil flores xeio». 
Só eu y quando o prazer abrange a 'tudo , 
yivQ entre sustos ^ vivo entre receios^ 



tê « 



» I. II « 



^ t # » ^ «• 



,* 



*i 



(4^ ) 



5 OK ET O^ 

XJ Os Numes., dosmortaes, amor , encanto, 
Paalo ! Virgínia ! O' par, eu vos saúdo ! 
Amável Natureza I £a verto mudo , 
Tuas leis adorando | acerbo pranto» 

Dias , mimos do Ceo « do Mundo espanto , 
Disiparao-se : Amor , tu perdes tudo ! 
Ta deste a morte á Bruto , á £itòr luembrudo , 
Junto ás margens , que rega o brando Xanto. 

O Ceo f o Amor nnio vos a ternura i 
Fosteis no Ceo de Amor faróes brtlhaotes , 
Oje sois (6 disgraçal ) cinza pura. 

Crecei , dai sombra , 6 palmas vicejantes ( 
Almas ternas , saudai na sepultura 
Duas Mães , dois escravos , dois amantes^ 

t 



< 



jÍ leitura da Nouela := Paulo ^ « Firginiazz me 
jPor£ou a compor este Soneto^ - ^ 



(43) 
SONETO. 

V Ém , <S mòso tardio , vém depresa 
Trazer-me esa botelha do alto Ddro ; 
Traze marta xeiroza ^ traze loiro , 
Pois eu quero enramar esta cabeça. 

Vém ligeiro, ó mancebo « não te esqueça 
A do velho deTeíos lira d'oiro« 
Baco ! Baco ! Evoé 1 Que fausto agoiro I 
Já novo estro a brilhar em mim começa. 

Salve, ó Nnmen tirsigeropotente ! 
Vá mais esta botelha r que ventara ! 
Que gosto y 6 caro ajnigol £stás contente ? 

Ora sus beb€ ao Doiro a ambrozia pura ; 
Quem amaLitUéo pezar nao sente, 
Ifem recéa da Parca a f«icc dnra. 



A uns anost 



J 



( 44 ) 
S O N E T O.Í 

MOTE. 

Nova giifffra me /az teu gesto brando^ 

G L O 2 A. 

JUnto ás aras do Nume , que troveja , 
Que o Mundo fez brilhar c'um leve acéno^ 
Inda aqní , Abaillard, tuipiro, peno; . . 
Inda Eloíza uhir-se a ti dezeja. 

Trávâo dentro em meu peito árdua peleja 
*^0 amor celestial , o amor terreno ; 
Ora em pranto banhada amor eondeno. 
Ora a graça , que amor vencer forceja. 

Se com trémula mão ao Ceo ofi*êco 

» 

Xeirozo incenso-, cantos entoando ^ ' ^ ' 
Parece extinta a xáma ^ em que pereço. . 

Eu me creio feliz . . • ó Ceo !' mas quando 
Minha alma te afigura ... Eu te conhçço •• 4 
Kova guerra me faz teu gesto brando* 



Mote dado, e gh^ad^ de repentú n*mn QUeino :€m 
Santa Clara*^ ' ' ^ • 



y 



(45) 

l 

ODE PINDÁÈICA. 

iá' André Vidal ãe Negreiros , natural 
de Pernambuco , e seu Restaurador 

em i654* 



.\ 



Dos nascidos direi na rtossa ierra^ 



Camôss. lioa. Cant. 6* 



' Slro/e j; ' 

■ * é 

• ** • - • • t 

JLí U (mil graças ao Ceo ! ) se em largos campo! 

Não aro , não semeio 
Com malhados bezerros trifi^o . loiro , 
Pedindo ao Vate Argivo a lira d*oiro 
Semeio nas campinas da Memoria 
Canções credoras cie perpetua gloria; 



JntisÈtcfe u 

As rédeas toma do Cantor do Ismèací ^ 

Muza canor» , e bela , 
Ignivomos etontes atropela , 
âaia a tua carroça lumÍDoza 
^ Ao bipartido cume ; 

Os Cantores do Pindo, que eroadeçâo 
Ao tea império ot Astros òbedeção. 

Epáda I* 

£ ntiais ligeiro ^ 
Do que o ribeiro , 
Que acelerado 
Discorra o prado ^ 
Se^enteando , 
Váe tu levando 
O teu carro á azul esfera 
Onde Fébo só impera* 

Str<^e o. 

• a 

I ■ - 

Fuja o profano Tulgo ineto , e rude 

Para ouvir os HisteriQS, 
Que o altiloquQ Vate patentéa » 
Quando alegre be^ndóatrfara véa 



(+7 ) 

Da encantadora , diva Cabafinfl, 
Troca a vida mortal pela dWinsÀ 

Antístrofe \* 

Oh monte ! oh monte ao vulgo ínacesivel » 

Onde âoréa Apolo ! ; 
Qaem , do etonte domando o bravo colo ^ 
Ko teu cume' fuzila brando canto , 

Quem cinge a dotfta frente 
Pode afoito 'dispor da nmana sorte , 
Dar vida ao sábio; dar ao necio morte. 

Epóão 2. 

Se o grande Oméro 

De Aqníles fero ^ 

Que Eitór procura ^ 

A paixão dnra 

INão arpejára , 

Nâ linfa amara 
Dese lago eelebradô 
Jazeria sepultado. 

Strofe 35; 

I 
Se tóryof sopesando invíta lanç». 



(48) 

Cy Miza 9 nio podemoi 
No campo sanguinoKo de Mavortè 
Espalhar de uma Tez terror ^ e morte ^ 
Podemos , falminaodo excelsos ínos , 
Dos umanos mortaes fazer divinosi 

Jntistrc^e 3* , 

Levemos dos Eróes Pernambacanos 

•A rutilante gloria 
Ao Templo sacrosanto da. Memoria.: 
Nâo deixemos em mudo esquecimento 

Tantos Varões famozos , 
Que da inveja a pezar em toda a idade 
Entregarão seu nome á Eternidade. 

Epódo 3. 

* 

Asim de Roma 

A gloria asoma ,- 

Que do Latino 

Em som divina 
^ Relampaguéa ^ 

De graça xéa. 
Quando fere ^ doce Kra^ 
Por quem Orion suspirar. 
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Strofe f\i 

t^orém 9 6 Muza bela , o carro volttf 

Aos altos Oáacaráp,es , 
Keles procura o forte BrazileirO| 
Tigre sedento^ Lobo carniceiro ^ 
Que dardejando à espada em dura guerra; 
Faz tremer ao seu nome. oMar, e a Terra^ 

Jnústrqffi 4*< 
' ' • . 

Ante os muros dé Tróia fiimegantea 

. Pélides furioao - 
Pela mofte do amigo beíicozo 
Mais estragos nâo vibra ^ nem rttiaai^l ,^ - 

Nem o Aquilão fremente. 
Que, o pego marulhozo revolvendo, 
Váe montanbai»..de espuma ao C^ e^iaendo^ 

Epód» 4*' 

* . 
Brava procela 
Tudo atropela; 
Ao Belga fbrte 
Fulmina a morte: 
£ o meu Kagnk^ 
.Cos BrazUeiros 



f 5<í 7 

'Augiira xelo de glorit 

Em seas brios a TÍtoria* 

s <. -. . * •• 

Sirqfe 6.' 

€ 

Por cem bocas de fogo deirarante ^ 

Vokão impétuAzOy 
VomiM o bronze atroador , e forte , 
Por entre denso fumo a negra morte ; 
£ o nitridor ginete, atropelada 
Respira fogo em sangue misturado. 

Antístrofe 5. 

O vibrado tiotist^o tripartido- 

Pela- dektva xlivina. 
Ou súbita eatalaiido oculta mina y > 
Tâo vapida-iiio é, nem tflo Ngeir^ 

Como o noso Camilo , 
Que lera enfurecido aà mareia jogo 
Fogo no coração I nos olbos fogo. • 

i 

Epédo 5* > > 

» 

Prova , 6 tiranoi 
Pernaitfbiiçaiio 
Valor preclaro ^ 



\ 



(st í 

í^ègrelro» caro 
Consegue o loiro 
De Er6e$ tWQivOm 
tlonservandQ a i|i#ka ^^»ãi 
1^0 teu sangue iiida bnoJiatjLi/ 

Sírqfif í,. 

Será prcQÍio i •6 Muzâ^ qn^e sig^i^i^it 

O Eróe.i l9da « pai4e ? ; 
Que ao Rio grande vamos , e á Baía ^ 
Onde calcou Vidal a força impía 
Do tirano Olandez , que ao seu áspeitd 
Sente o sangue gelar no duro peito ? 

AhtUttofe 6< 

Descansemos do claro Paraiba « 
Na margem abundante , 

Onde brinca Favonio snsurrante; 

brilhe também na vasta redondeza 
Esta ilustre Cidade, 

l^atria feliz do impávido Negreiroiíy 

Terror do Belga , amor dos Brazileiro<< 



í) % 
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' Epòdo âJ! 

Porém em tanto 

Sàspende o canto; " 

Do teu auriga 

A' dextra amiga 

Confia o leme ; 

O Cisne teme. 
Que, do Erófe cantaftdo a gloria^ 
TáWez Iht manxc a memoria; 



>• • 
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ODE PINDARICAJ 

Jí* D. António Filipe Caminhão , natural 
de Pernambuco f e seu Restaurador 

em z654* 



FUlàPalria, aa Príncipe, aosemigoi 
Acaba, como vivem 



GábçaSí» 



Stro/e i; 

xJulcisono instrameiítOy 
Que de claros ,£EÓes levaste o noma 
■Ao alto Firmamento, 
Quando o Cantor do Ismeno 
O pletro audaz yibraya ; 
Eleva agora ao Templo da Memoria 
I(oYO Eróe ^ ^c briOi^a ay Ceo da Gloria^ 
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De sacro etrtiKiMm.o.Arrebataâo 

AFém èa uwafla èsí^ra^ - 

O Argivo Cisne em metro não ouyídq 
Celebi^a ^ ooflibátefttffv 

Qae o bravo Con^edor domou valente ; . 

Ou nos Fitios combates valerozo 

O triunfo colheo vUoriozo. 

. . Epóclõ !• . „ « 

Ko Pégato correndo o vasto cámpq 
Dos nobres feitos do 'firazílio Marte . 
Yott colher sem demora 
Flofes em toda a parle , 
]£ tecer-lhe depois era Dirce bela , 
Ao brilhar do meu canto , uma capela. 

Strofe a. 

D^titl»é fSafgtr èspeíwié , ' - 
Ouvindo a voz 4àr Pátria , a qnlsm «^Ime 

A tirania dura , > '- 

Sáe Viriato foHéy 6 

Invitt> Luzitano y 
£ GlainaTido viirganea, ^iãberdad^,^ 
Kesôa a voz na etérea imensidade. 
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Qual da^SÍBÍUa o monte p«^<>rfZ0, 
Que, xámasTomitanâQ» 
Entre nuyens defumo todo abraza; 

Qual Bóreas faribnBda, 
Que , aberta a porta ao casfiere profundoí 
Com estampido alco^doir .sçao^ » 
Yie as altas montanhas arbalandQ. 

t^ódç St 

Tal Viriato 9 a Pátria defendendo, 

O Quirino soberbo desbarata ; ' > 

£y Tigre furiozo , 
Fere , alasaUia, e noiaia» 

O Império Quirinal ao Té-lp gemoi . 

De susto xeio o Capitólio treme. 

Siro/e 3, 

O Camarão potente., 
índio famozf}> ilustre Brasileiro, 

Kegro Aquilão fr^raente^ 

£ dest'arte , que basca - 

O Batavo em Goiana ; 
£ , um dia inteiro em or;:ida batalha • 
Xo vendo moft^^ ç ioimigo cspallia. 



« ' ^ 
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Jntístnfe 3. 

«Tanto valor nio tém^ eonstanda taiiãit ' 

O grande Eróe Troiano ^ 
.Quando montado no veloE ginete - ''^« . . 

Pela ^Pátria peleja ; 
TroTejflt^ mortes » dahoi mil t90vej|i «j ^ ... r ; 
Brilha o fctiTept pavaaf^annbordado-i . .„ .-. .yv ,i 
Açoita as ancas io^.eocáff 4oiMâ'o, ■- •* -f fâ.ja-f. 

I 



% " 



O Sipião fambao, ' ' 

O Belga em Santo Amaro derrotando |> ; 

Cinge o loiro ditozo. 

Seu aspeito abnacra 

Afngida, ou a inorlc: - :•' 
De um lado á outro qual pejoiro 'vóff 
Sòa a vitoria quando« q. t^ni#^Ç ^^* ' 



■^ -^ ^f 



o^ cjaeatrevido 
Ante os muros Troianos' aparece , ' ' ^^- } » 

Cedendo ao braço duro, - * 

Sucmnfae , -lleefalece ; * 
E o bravo Eroe , -inaía af pcirar dos anos , - ' 
Harxa na frente dos Eróes Troianos. 



'• ' ! 



< * 



Unthirofe 4.* 

Mais veTozefl bSo foráo na Sidlia * - 

De Pompéb oft triunfo» y > 
Qae avasalott iftmiíeras' Cidades 

Gom^ desuraano - e»trag« :* *:'" 
Nem do Eròa ^ qoe de! gloHa; eoséo 4CaMigai> 
p que, sendo o téMrtír d* i«vit% KoflMi , v> f 

F]amÍDÍO| Siptíloi Mavael» és^míu t^^ • 't^ ««• . r\- 

Épóàòk^ 

Não pode csfâf^elií õeitfdeacéniMd»' > r- -v^ 
O £róe y á quem Ma^btte inâatsa' o^ p«iCo t ''^'1 
- Ka iltísrre Paraíba «^ t; ^t-; » 
O OlandM é desfeito t : t A. 
Canhad, onddo Belga é tvipltoado-i o -• % 
yé Camarão , e ò QKtga sojogado. * i.^fí 

Stfvfç 5* 






SoliM taii>alto etime í i: f 
Erguido Guava#épéji altífo mon^te^ <• "• 

Qq») ful^raMe I«mo 

Por J'òve'áérá^Êáo , 

Brilhar também o TÍtta;: . /^ 
Quando todo euiâMry iniéto cmírfa.| ii .' -^'í 
vViug«n(a| eíBNítthl^ii veijiteaf ;^ 
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"Jniistrqfe ;S_< 

« 

Qaanto é grato inatcar da Pát^iaoCarii^ 

A fugkita gloEia I 
Deste moão se alcança noFtitiiffa. . 

Cubiçozo renome 9 ; . 
Qoe o Teknp^ c^êstcagadot. Jétanai» ^^Qnsonie i 
É credora de iairfBJiar^ ijfelk aor^tç , 

Pela Pátria acataMPf«0»q|4«Ç«?ti9«^ 



.• / 



> í* « * * -•!> 



Agora, MuaaBMttliar enp BarVQ. calff<^ . , . .f 
CoIhereMos a,flor*BMÍs iiresoa^ e,b^la, , ^ ., . 1 

Que á*de ornar da^Qa^rr^ifo 

A briliiante Capda ;. , 
Escape de uma Tez o Eráe femc^o . . .. : ..l * 
Do cego Tempo .ao ferro. aaj»g|ii|L9zo« 



\ f f j 1 



Vibraado .a longA^ictpadaf 
Xo ladomarza doBrãailioE^fiosBO- .. . *. f 

A nobee Esposa ama^a:» . 

TTo campo dc^Tffomoa.. . 

Çamiia fiirio;Ba« 
Voando «obre a grimpa dajeár^» o 

Mais tnaoíos áK»9iM<| taiajMCtpáni-^ . . ^ .. / 
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• - '^Jntistrqfe 6# . 

4.9oberbão o Batavo nefando ^ 

O qaeiit« sangue •í3a|)axiiâ ] 
Qual Belga foge, qual Brazilio fere ; 
«.* ^ Qoem ^tita o Mihrorfe 

Ka espada feminil encontra a morte ; 
Ambos asim cobertos d'a]ta gloriíi 
Alcançâo do Olandez clara "vitoria* 

Epódo 6. 

Brazilio Camarão , índio Ma vorte, 
Jktciht oooi ^«zer esta Capela ^ '* 

Que 'lJ»€ons4igra o Vate ; 

Com «U «dorna a frente ; 
T^ da Fmhb lof^uaz no excelso Templo 
Aos futuro» £jeóeã dá nobre exemplo* 






{6e) 



ODE PINDARICA. 

jF Enrique Dias, natural de Pernambuco^ 
e seu Restaurador eni i65/^* 



Strqfe l. 

li Ao poso , Egrégio Enrique , em lavga cófH 
As lagrimas da Aurora oferecer«tte; 

Nemâemarmor luzente. "- • 
PadrSes eternos coiitra o l>nipo '^ghcr<iite ; 
Porém ao som dopletro, que desfiro , 
Com áureo canto eternizar-te poso: 

Dom de maior Talia , 
Que cem colunas do. opule^^to Efíro* 

antístrofe u 

Quando no Olimpío circo ^ 
ITâo mortal , todo Numjs , o Argiyo Cw^ 
Da atropelada boca' 
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Rotos tibrara andaciozos íoos^ 
Quanto a rival Corina 
RaivaTa de esctttar*Uie a tos diTÍiia I ' 
Quanto o mesmo ginete , que a TÍtoriá 
Consegttio ao Senhor ^ se enx^ de gloria t 

• 

Epóáo i. 

Nem só de tlio bateu Tíetnnios muros 

O indomável Aquiles , 
Quando em torno correu do ArgiTO campo ^ 
Largo ribeiro, o sangue dePatroclo: 
Kem o Telho Nestor , que onrára Pilos , 
Transpoz sómei^Ke á Tida o curto espaço* 

Strofe a. 

Oh ! mil Tezei ditozo , o que da lira 
Tirando • sons , milagres de armonia , 

Qtie o Pataréo inspira , 
Kouba osE^òes do Tempo á foice impía! 
Ditozo y o que n'um frio esquecimento 
2Íâo deixa sepultar a Pátria gloria I 

Asim Camões dÍTÍno 
Erguea*te; ó GaDa» et«rao mornuBeiiCo;' 
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Asim ixitr '«ra El pino f 
Atropelando os Evos fugitivos. 

Da ittiensa Eteraidado 
Às bífores abrio formozas portas.^ 

Quanta d 'ali rutila 
Brilhante gloria em Azamor , e Arzila ! 
Viste de noro Adaltoastor ferrenbo 
Sulcar teus mares Luzitano lenfaer. 

• 

Epódà a. 

Qual furor divinal dé mim se ap<Ísa i 

Que sacro entuztasmo 
Em grosos turbilhões me asai ta á mente! 
Onde me elevas ímpeto divino í 
Oh Pasado ! Oh Futuro ! Eu vejo tudo , 
Abrem- se os peneifaés aos ifieus^ acentos/ 

Str<3fe 3-. 

Enrique • Lá vá» àsomft eiki dema trem 
Do fero Belga a alta trhixeira Ini^ita ! 

Que clamor , qàe se ekrva ! 
Que terror nos cercadas , que se' excita f 
O bipene cutelo a Parca afia 



f«3J 

Ko Cttzilo 9os éIríBõs , das «spadâs ; 

Troa ò bfoi^ze inflamado , 

Que em xuveiros a morte despedÍBt. 

Jntbtrófe 3. 

GòMo d<i balde intentas , 
Belga soberbo , te esc^uWar ao raio ! 

Como ! • • Já se arremésâo 
Altas escadas ás trinxeíras altas ; 

Já tremúia a primeira 
Sobre as mura Ih a^ Português bandeira; 
Já curvas , (Handes , com Fado escaso , 

A altiva fronte do Africano ao braco>w 

• 

JEpódo S* 

Freme na 'Estancia o bélico MaTotte 

Fulminando ruinas. 
Lá Dias aparece , . • ah • quão azinha , 
Foge ao vé-lo a Batavia atrocidade ! 
Asim de Eitôr fugia o Grcgc^ irabvle^ 
Que as muralhas de Tróia acometia* 
• 

. Strtfe k" 

Que confnzao, áMuzaiv qne i^laridol 



O Cèò fé eiicolire 4^ .negnimâ orrendo Í 
Que , estrondo nnnca ouvido { 

Que sangae pela terra váe correndo í « 

Que é isto !. . Mas lá sôa . . . < O Belga forte ^ 

« Nas Salinas fugir em vão intenta ; 
« £nrique os atropela , 

c £ á seu lado se espraia a ziegra morte. » 

Jntkthòfe 4^ 

Tal do £r6e de Cartago 
Fiígia á vista a Quirinal coorte; 

Quando em Tresbia. valente. - > 

O Cônsul atrevido derrotáraí. 

Tal foge temerozo 
Do açor cruento á garra furibunda 
O aerio bando de mimozas pombas.' 
Tanto do £itòr Brasilio asusta o braço l 

EpóHó 4* 

Como lá foge ao ve-lo nas Tabocais ^ ' 

O Batavo medroza! 
Como sem còr, sem vida, espavorido^ 
De susto xeio'y no Afogado ftfge ! 
Como tresiia navegando os mortoi 
I7a féa Barca o soi^dMoCarontcI 



^ 



Sirafe 5. 

baãrarápes ! abaixa o nobre cume 5 
O ilustce Sipifio lá váe $òbindò. 

Que Dijnca TÍsto ]ume 
Da fulgurante espada Tern sahidò- 
Belinxa o oitridor atropelado 
Sangue, e fogo no freio mastigando; 

Lá &.ôa i . . lá começa 
Dos pcloiros o estrondo repetido. 

Antistrqfe 5, 

Quál do cavalo vôa , 
Qual sem cabeça corpo váe rolando, 

Qual ' decepado br^Oy 
Indá irtímcndo aperta a quente espada | 

Qual sem dono gilete 
Piza , e repiza galopando o campo . • ^ 
t,á dá costas o Belga lá procura., • 
Tias densas malas o mesquinho abrigd^ 

Èpódo 5. 

Muza! .. porém já basta , diescanSemoj 

Um pouco a lira,d*QÍro; , c C: i 

E entretanto conheça b Mundo todo , 
Que entre o rf ««tp Pow Brasíileirô " ' '.-^ 

Também se criâo peitos nmt. q««.unianoSy 
Que náo iuTejão Qàéfpi% , nftm BaumuIoíi 3C| 



« ^ .»' » 
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J 

ODE PINDARICA. 

jÍo Mestre de Campo Francisco ReteloJ 
xamado pela pequenkez de seu corpo 
o ReBellnho , natural de Pernambuco, 
e seu Restaurador em x 654* 

JDignum lauda Virum Musa v^USC mofii 
» Obat. 



Stro/e I. 

JjRazileiros! . .. de noyo afino a lira ^ 

£ o Nume dePatdra, 
Que os lizoDgeíros Vates nào inspira , 

A minha mente inflama. 

7eeèi-me nova crôa, 
Filbas do Ceo, Razia, Ingentiidade v 

P«ii agora aiiordando 
A' lira Brazildrâ' òs sons Ar^ros^* 

I Vou estampar o nome 
DeRebeluii&wrtal naJEUejraídadQ» 



u 
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'* ' 9á 'iki Aptilitieá 
kÀtto tàrbilhãò nie déte ao p^lin f 

Ai^ trienté lÁe e^hfuttde I 
£u vejo; eu liâo me êngaifOi o DèUo Ifaniè|( 
Que áoft ouiridâè fie eatòá áltitos ínoft : 

O' Findará ! esmorèeè $ 
Tu já tfiDf um rítá} né ãil]<»r da Pátria , 
No Canto 9 qttetáòSí Éróeaf dá nome ^ e TÍdái 

Épódo T. 

Longe de mim o TÚlgo boquiaberta , 
Que não póàe eicutar os toas cadentéf ^ 

' Que o Yatè dèseneerf á ( 
lionge de ntiiu a 'tuntia ábo^t^eida , 
Que á Lirica não -sobe, é quédérranaft 
Versos sem alitia , e s6 Hò fronde versos ; 
ÍK>nge y socttM dé Metió , e líAo de filpiád ^ 
^ão de Filinto , Coridotí , è Atfòno; 
Meigft^ pomba ttIulMté 



t % 
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Strqfè a« 

Tem y Âonío, á mea lado oUTir mcmínoi t 

Vem. apret tar-me a lira , 
Queoje tem.de troar com sana dWinos, 

QuaesDyiízy qaeaof|;at«y 

Ontt^ora modulara 3 
Vem comigo cantar » deixa de parle - > ^,^, .„ 

A arrufadica UIina« > 

Se devemos á Pátria anosa vída^. .,., 

' Deroos-lhe a nosa fama. 
Demos TÍda aos Eròes , que á Pátria a derâo^ 

Antístrofe a. 

, ly vós sombras divinas • ... 

Manes de Enrique , Manes de I^qgreirofV 
As campas sacudi , erguei afrentç . . -,. % „. 

Para escudar q Cisne ^ .,. . ^. 
Que roubotivoso nome ásmaps ^9 I^etçjs« 
EzuUai! NovoEróe váe ombrear^vos . 

Sobre as azas da Fama. . . 
Teve parte comvosco nps perigos., . . 
Váe ter comTese<)fejK quinhão Mk^lJoritr > 
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Qual de Romt q nverreiro , que inda joven , 
Emulando de Marte a Yalentia , 

^ Jfenoeu Numancia fera ... 
Cartago derrotou , deu lei» ao Mundo , 
Foi 4o0e á Falria, .orci^jel ao inimigo : 
Qual Qmâé t . euja . nome porteutozo 
Faz de Alcides lembras os nobres feitos , ' 
Eque, q^anjòUi.. voara ao-Marçio çamgo , 

Levata no sen braço 
O augáM não falivel da TÍtoria : 

* 

Stnfe 3. 

Kebelo ásim deslaho em xamã ^ em ira , 

A' toda a parte vôa , 
E onde asooka valor , audácia inspira, • 
4 ..Treme . de ouvir«lbe o brado 

O Belca esmorecido* 
Tu 9 Santo Amaro, o viste, quando inerniè 

Prçvocando o inimigo. 
Ca espada trovejoa raios de mortes , 

. S,.£rofilcs imitando, 
Rouba a vida á um Anteu c*os rijos bracosi, 
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Foge o Belga ipedrozo , " 

Foge á vista do £r6e ; porém aonde 
Pôde escapar ao rato? O Eróc oMgue, 

Aspberbando ttido. 
3Síada lhe embarga os pdsos, tiada 6 prende j 
Xameja, espuma , brame, oscanpos láhii 

Desmorona os redutos ; 
£ de saiigue , e de gloria , e pé cubérto^ , 
£ntre impios osos caros osos piia. 

• ' • i' •., t f ., 

Strofe 3, 



Mazurépe • Já vóa em teu socorro , 
Dos olhos sintilando fogo ardente » ' 

Sedento do inimigo, ' . 
O Eróe á cuja fam^ é pouc« o MUifdlK) ' 
Já ! . . Que orror I entre fuma, elKI« «laridct. 
Xove o bronze mortífera grana^Aa^ $ 
CruzSo lanças, a <Sste se derraMia • • • * 
Exulta y 6 Mazurépe í O Belg» cede, ' 

Ante o Brazilio raio 

Tudo é pó I tudo é cinza ^ tudo é híAbm 



«»•<<> 



.' 
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I 

à 

Noto" campo de gloria le ofereço 

Ao Brasileiro Tigrfi : 
Siglsmnndo a TÍngar^so lhe aparece. < 

0^ Belga desgraçado ! 

PortQ-Calyo fan^QZD 
Por trea T«sea te vio deixar^fhe q campo , 

Quaodo Rebelo forte^ 
A dextra o raio • a tecrorUmo á frente , 

Impávido aaomando. 
Tudo era pouco a ^ciar-lhe, a fúria*, . 

Jntistrrfff 4* 

Asím ' o antigo Persa . 
No esquadrão pnmeroao confiando , 
Aos da Grécia guerreiros se aprezeota ; 

Asim Flaminio bravo 
A' gloria de Cartago ,. ao fe^o Aníbal ; 
Tal emPfeméa oa bravos Sicianos 

A' Perides se ofrecem; 
'Asim nas margens férteis do Carona 
A agaia sobedBa. foi lançada em terra; 



#> 



. I 



• I 
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Epóâo 4, 

Taparíca infeliz em ti*deVia 

Com a moFte croar tantas vitorias* - 

Pelofro penetrante, 
Hompendo o peito forte, foi beber-lhe' 
As fumantes entranhas inda quente» ; 
E envolvido em trofôU' do seu triunfo. 
Na campina Mavcrrcia teve a morte* - 
Porém quando sé xega ao Ceo da giovii^- 

A existência é pezada : ^ 

^AsimTureha sobre o campo expiri^. 

• St^fc 5. • 



O* Pátria minha , te d*ele ! enxuga ' o |(ranto. : 
Morreu; rtvas libei' tou*te ," 

E de novo revive no méu cinto. * ' ' 

Inda oje a sombra sna * 
Te cerca á todo o instante, ' 

£ c'os olhos em ti, asim te brada: ' '^ - 

« Exulta , ó Pernambuco , ' 

cDel a vida por ti ; foi doce a maftt;^ ' ' 
«Não te falta o meu braço,- 

« Tu génios inda tens ^ que me asemelhâo. ii 



í»." '»: 



f. 73: ) 

O* Jovens Bra«il«r0a^.» 
Dccendcntes de Erócs , Eróes yó» mcsmol, 
PoU a Mca djsEróes nãa degener? , 

Eis o TOSO modelo ; 
O valor paternal cm vós reviva ; 
4, I^^tria , que abitae% ^ compf ou sftu ífnjp? f , 

Que em vosaavéas pulsai ^ 

Imital-of, porque eles do sepulcro 
Vos xamem com pra^r seus c^ços filhos» 

Epôdo 5. 

' ■ ' • • • * ' . ' ' 
Asim em Rom» p brio dos Oraçios 

Tios rccemnados filhos vegetava ; . ^. . 

Asim 9 egre^o sangue 
Em Tcrmopilai dura derramado 
Antolhava em seus filhos vingadores : 
Tomai deles ohrio, a força , f^roaahai 
Sede semprí! fieis á Pátria cara % ^ _ 

Vós sereis. Braiilcii;os ; . 
Sereis Pernambucanos verdadeiros» 



(14 í 



II ■ " 



. ODE. 

Ao Ilustnsimo e Re^^erendisimo Senhot 
Francisco Mofuz Tavaros ^ Deputada, 
ás Corles pela minha Proyinoia^ e mei$: 
Amigo. ^ 



r/ ,^ . . , 



A Lmo Sol , que no plaustro de topazioi 
Abres , e feixás com teu rosto o (fia , 
S nos Reinos da maga "Natareza 

Derramas doce. influxo , ' 



' I 



O ten curso acabou. Já no Zodíaco 
Dos doze Sócios as moradas viste; 
£ oje vás' outra tez b mesmo sempre 
Recomeçar teu gira. 



' ' « » • f I 



Mais rápido , que o raio sintilante , 
Enxeste alQm tua anual tarefa ; 
Foi-se um ano comtigo » e já não resta 
Esperança de ve-Io., 



1 1 



(73) 

Submergido , no péltgo* dft t«oii(>«, : 
/AbsorTÍdo no váo d« EternicUd^y 
Tè da sua esístçncia a iiuagen. frãC9í 
Resvala da memoria* . . 

K2o brilha na jesiaçSo âaitnei^»l^krft 
Bubro juoquilho , pálida violeta , 
Senão para murzar , aí ! cafo • amigo » 
TaHez antes da notief . 

Eu raesmo , q«a oje escrevo , pm^^icos acoft, 
Kem asT^iofas do plácido Hoadego, 
Vem as faias - do Pátrio Beberib^, 
Escutarás mea cai^iOi 

Kosa TÍda^ Monía, samelUa o ano; 
Temos Verão , ,£atio , OmonQ , lotierno s 
Has voltio EstaçMS » • O» wnoê dias 
Kos fogem, piura sawpire. 

Após o IpTflfilo vem a Frima.T/era , 
Vem após etfea abraaador EaUo ». 
£ Tem depob do £r«los <of oado , ^ 
O pomiíinQ OttloiMi» 

O primeifo momento da existência 
É o paso primeiro para a morte ; 
Aparece o seu fim, sem nds sabermos 
Se avia começado. 



/ 



( 76 ) 

X'tado estende, •Tempo • 44^ impérios 

£ asim como acaboa Cambises , Xerxes , • 

Babilónia acabou , e oje Paimira . ^ 

£ montão <ie ruínas. 

A mente me «afigura , qnie te Tejo^ • .- 
Tolney , ilustre ^ Vate ! aí sentado , 
Palpando os mtos '^ Real Cidade , 
£ interrogando as sombras. 

Constante em sbâsleis , a Natureza. 
Nos faz iguae^. no berço, e sepultura; . 
£ sò grandes açdies podem lembras-nos 
Na meoioría dos omens. . 



Asim vivem Washington , e 'Franklin^ 
Asim vives j 6 Páe da Pensilvânia, . 
Cujo nome não pode sem ternura .. 
Ouvir a.umanidiide. 



* * ^ ^ • if * 



£ís 9 meu caro Moniz , t>s tens modelos ; 
Segue seus pasos, como já tens feito: 
Tá tens seu cortieão , f u tens aeu geaii * • « 
Terás a mesma sorte* .- f u ^ 



i • 



^^^^^ 



• « ' « 



(*7) 

ODE. 

I 

iMo Senhor António Bento PeréXra jínes 

* • • • ^ 

• • • 

Barreiros , Estudante do Terceiro Ano , 

de Leis. 



,r^^^/^ ^^ ^^ t *^á, ^ t^^>'^^^/' 



Le doux Prinlemps revitrU^ et ranime à la/çis, . 
Let oUeaux, les zéphirs, et les Jlenrs, et ma voix* 



j • «• 



Ias Jabsíiki C&. t^ 



iÍ.£Qaqe, «t Fninaxeiíi f 
£ os campos , ent que qulr^ova. ajp^r^Ui 

Em luio aKalnr^a....: •;., 

t ' ' • • 

De floTies te uiatizão:'^ r -'^< ' 
Brota p jaiifttilhpy.,a cândida ji^çpq^aaj ' 
Sarrí nas margens bemmequer doirado*^ 



1. 

Qae saaTcr perfom^r v 
Derrama a violeta', a freàca rosa i 

O sentido jacinto 
- Partce qtia aa eêCúàãt^ 
E no calii do iitio vergonhozo 
tirínca Faironia , qae ibernoa té gof8f« 



3. 



tiánça y o quadra risonha ^ 
Té«fâ inflaxosr na térra ttal enlata; 

Tudo comt^o vive : 

Tudo sem ti perece. 
Ali! qâando v<âlsf^ quando ínfloes benigtíá/ 
Cada campo um jurdim » vm Cea o MundOé 



QníiBirito xoie de encantos , - 
Que avista prendem, que émbWagâtf a alma!' 
Òl ÍQ0ied9«^ ' da Arábia , ' 
O Cinamenio , obalsáind,' ^ 
Nâo é tão grato ad ArablT insòfKtfo' 
Ruanda diftf^íititids »ertdei ^ qu9 -Aftâr." 



(79) 



béce eala^ão priiii€Írn> tk}-^ 
héce do »€Ío daargenuda nuvem. (iy , r^ 

Como , áéati JormoAa 
Doce .manliã do ano!.^. 
Qaem iriè di^ao pincel do EWacio ^owifd/ 
Para em ro^eo painel traçar leu quAdvol 



Mas que Mo iutiniga 
Esta minha iluzâp>. diaipa ãguva , 

Quando o Ceo me ofereoii 

A taça das delicias ? 
iQuem me rouba á minha akaa a-pastioteriia» 
A Tenturi maior, que almeja o Mundo? (ej 



Èu peue^^ oAisterlo; . 
iPaltaá minha aliua o|$ozo da amizãdai 

Tudo é gosto com ^a^f. 

Tudo tfm,^a,é p^nn^, i,. i < 
Kacem ot omenf. -pa^a am^ir-^se todoa^ 
£ quem njl^.4|oiay.a. Ií§lum% o^'W4«v n 



t 8ô ) 



». 



Gozi , «txiigd, em sdèego 
Oi prazeres., que empalha a PrianaTera ; < 
£ janto 410 Véz, ou Lima , 
Que já DO leito corre , f/J 
Ouàt oatr'ora geméo d'Aletdo a lirtL, fg) 
Aicid0| a gUmif dale^ a gloria npsa | 



• > «j > < 



Oave a9 èragicaft ^^oze* ' ^ 
t>a sensivel, qureiífôfta Fitomela , • 
Quando-Fébe disponia 
Por delras dos Oiteivos. 
£i«la'no carro 'd^ébano estrelado. 
Eaia de; gloria Eodimião basça^do. (%J 



lOi 



Como aítikif^ apareee' • ' 

De ferventes è^strelas ma r selada l 

O melro* aoririrozo - - '- j- 
Co rouxifiol eonieade f -J^ 
£ apenas estít V(k& i^i^turba agtfrtf ^' '^^' 
O silencio^ eas^qua^dMroie' a 'XfatiflnÉ)^''' j^ 



L/» 



(8« \ 

XI. 

Lá se yáe di?isand<» 
Èâpaçòio Castelo derij^cado , 

Já de masgo coberto.^ 
Nas remotas idades 
Aqui , onde oje .Tés ameno prado , 
Corrêa de teus Avós o eróico sangatf^ 



is< 



Alam alreja o camipò ^ 
È os osos dos que á séculos yi^ériú 

Erguem montes de neve ; 

Parece que se escuta 
O clamor dos feridos , e o relinzo 
Do fogozo, belígero gin((e. 

i3. 



i'>. 



Oh Tempo! Eu reconheço - 
Teu selo impreso nestes monumentos, ^/j • ;» 

£ eu te Tejo em silencio , 0'J^ r 

Sentado entre raiAUS» 
Demolindo Persepolis , Cartago , • 
Tebas, eMcrfb. Tiro, e BahilonÍA« 



MO 
14. 

AproTeita' os instantes: 
O tempo , a vida foge , e a hiorte xega • fíj 

A Tindà não Ibe impede 

A fresca mocidade; 
Piza com paso igual , derruba , tatha , 
Soberbos totreoes ^ pobre) loupanas ; flnj 



ti: 



S6 fugirão á morte 
Almos prazeres d*antemão gozados: fnj 

Desfruta a Primavera ; 

£ se acazo algum dia 
Te lembrar, que aqui viVo-, ah! toma a pena , 
Saprio as letras de um* amigo a falta* 



16. 



K9o de outra sorte Oridia, 
Sotopesio ás estrelas , que Tícttino 

Jamais em si banhara , foj 

Os amigos ^siudaTa. 
Arte divina , dadit^a telesie , 
Falas aos olhbs/ i nbsa «Ima pintas ! (pj 



Mas sé a minha lembrança 
ÈxcUaç «m tua a^lma a dor , o pranto^ 

Esquece-me de todo ; 

Eis meus uaíçp^ YOtos : 
EÍ antes quero > que de mim tfi çsqueças , 
Que sintas um momento , o que é saudade*^ 



(a) AIspfit Escritoras dizem , que o Mando fõi 
èreado na Frimavera. Esta idéa , por ser mais poética «' 
a adotárâo tis Poetas , por cujo motivo se campara i 
Frimavera a primeira idade do ornem* Milton^ Patdiz^ 
Perd. C. 7. ^irg. Oeorg. a. v, 336 e segg. 

(b) Thompson Poema das £staç5es Gant< 1* 

(c) Gessnèr sarna a Primavera manha formoza ddl 
ano» 

OO o mesmo Gessner inimitável pintor da Nata* 
reza, 

(e) Orat. L. à. Od. i3« v. 4 ?— 5* ^ 

(/) Id. L. a. Od. 6. V. 3 — 4. 

(g) Diogo Bernardes, excelente Poeta , natoral dd 
Ponte de Lima, 

(h) Pastor a qnem Diana amava , % procorava en« 
Ue as sombras da noite. 

F % 



Í84) 

itij Mr. Thomas Ode f ar le Teoipt. ^troF, Bé 

'{/) Certo viajante sendo per|;nntado por Marmon* 
tel a respeito do qae vira na Grécia dos seus antigo» 
nonomentos: -^ Eu vi o Tempo, que demolia tuda 
#01 silencio^ 

(l) Orau L. a. Od. z i. v. i — a. 

(m) Id. L. X. Od. 4* V. i3 — ' i4- 

(n) Quantos poinos colheres precavido 
Na florente esiaçio , terás de menos , 
Qoe lastimar fouhudo» ao avarento» 
Qaãttel da extrema yidm. 

' Minto Elísio. 

'CoJ Snppositom itellis nnqnam tangentibosa eqaor«^ 

Ovidio Triste L. I. 



tríta« 



Expr^sao ú» la õniyère, falando d*arte da ct« 



: r 
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O D E. 

A morte ãfs Napoleão Buonaparte, 



Cê çuil eut de mortel s eclipse à notre çue: 
Mais de Mes actions U çisihUJlambeau, 
Son nom, «4 renommée en ceni liieH9 répandu^ 
Trfomphent du tombeau^ 

J. B. K0US8EAU. L* 2. Od. to: 



JN A.çoes do Mando , parabéns! é tempo, 
Volte de novo ao rosto a còr perdida : 
Eeis da França , subi já sem receio 
Ao mal seguro trono. 

Morreu Napoleão , raio da guerra , 
Que calcou dos Bourbons o antigo asento ; 
Cujo nome inda maris , que os seus triunfos , 
Asombroa o Universo. 







r 
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MH TCKS o eÍBgitt de eterào Kmi9 
£m mareia lide prospera TÍtoria ; 
Cena, Aosterltiz, Biaroxgo, iada fancgio. 
RÍM de sangue corres. 

Todo foif tndo fes, nio sendo nada ; 
Tia em monte á seus pés crôas, e cetros, 
% a Patxia do» Catões, Sipioes , Marceloi ^ 
Sncuoibia ao sen braço. 

Já não TÍTe : sen corpo em brete é cínrâ : 
Bfas seu nome, Toando além dos tempos, 
Inda fará tremer , gelar de susto , 
As idades TÍndooras. 

Xtulni , 6 Albiâo f Ma» , mh I receia , 

Que o filho deste Eróe , crerendo a idade, 
Para tingar sen Páe nâo te rednza 
£m pouco tempo á cinzas* 



( «7 ) 

ODE. 

A* mnSúuxittoL . - 



w Ue saave , que angélica armonia 

De tremulo raminho 
Derramas, Filomela , nida qaeixoza 

Da tua desventura I 
Quanto é grato , que toda a Natureza 

^ Por ouvir-te , emudeça , 
£ que a terra de flores se matiae l 

Não vés como nos xòpos 
O brando pintasirgo , o doce melro , 

Suspende a voz sonora , 
Para gozar teu cauto , que respira 

Ternura , amor / saudade ? 
O mesmo caçador mais desumano 

Nâo se a^eve a tífender-tê , 
£ se acazo o pertende , a ouvir teus ínos , 

Roí^pe as setas , e o arco. 
Canta i 6 doce avezinha , as almas prende ; 

Aa almaa «rebata ^ 



(88;) 

Buscdr este retiro , 
Jledobra o tea trinado 9 to] teu gprgeio ; 

Ma» se ela» estimulada 
pe te ouvir 9 desatar a voz celeste , 

A Toz encantadora ,' ' 
Silencio l escuta ; aprende ; é mais suaya 

▲ sua TOZ I qne a tua. 



^f 



.1 
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O D E. 

* k . - . ' 

M Senhor Manoel Qdorico Mendes. 

' J A* do gelado Norte , 

CaroOdorico, o procelozo Inverno 

Deixa ae negra» cavernas , 
Sacudindo das azas gotejantes 

Saltão granizo, e gelo. 
Tremem de ve-lo os álamos frondpzos 9 

^ os épo^ asustados 
Co fragor do trovão , cm quanto aceza 

Eletrictt faísca 
'A.'ra o campo do Cco , que a noite enluta , 

Alongão o bi^mido 
De monte á monte nos crestados campos. 

Corre turvo o Mondego , 
E ao Nauta , que demanda incultas praias , 

Que malfadou Colombo , 
Ora se antolha Urânio, ora se anlolliào 

Os Paços de Amfitrite 
Ho imenso leito das cerúleas ondas* 

Oh! mil^esea 4itozo 



( 9« ) 

D Sábio , qa« atenudoao Igr , qii« acende 

Cos poucos secos molhos , 
Qae ali juntara de podadas vides ^ 

▲s frias mãos aquece! 
Vé junto a si os rotos , caros filhos 

Em derredor sentados , 
Ou já lhes pinta da TÍrlude as graças , 

Ou lhes afeia o vicí(} : 
Sofre continua mísera penúria"; 

« Mal sã conserva a mente: » 
Kão teme Radamanto, nem lhe asasta 

O viulto do tirano. 
Asim eu vejo Condoa sentado 

As lagrimas limpando. 
Que em rios banhão a enrugada face,: 



J 1 «> !• . í 



Xyt) 



!^>*- 



O D È. 



jío Senhor Jozé Francisco de Paula, 



!S Ao sei quando: o meu Fado rígarozo , 
Cansado de aâigifrme, á-de algum dia 
Outorgar-me yiyer, longe de intrigas , 
De ti , meu Paula , ao lado : 

Ver unidos dona ,:ier^ ^ qne a desgra^fi 
Desune, a meiLpezar , e o Cep unira | 
Poder cantar teu nome recíioado 
▲-' sombra do ingazeiro: 

Gozar o Ceoda iUndo , eventorozo 
A's magoas , açs queixumes dar as costas ^ 
£ d'alvas I^^giMyrí^ cingindo a frente , 
Brincarmos y divertirmos^ 

Embora entâp <e Isglea Amerioano 
Povoe omar àt asuatadora» quilbas, 
((^ttebre as cadé^ ao leiwivel Corso , 
Qn9 gcmft.cm Santa £tou 



( 9» > 

X enxuto paso trilhe o, Rmso f<aile 
O Wistula f o Danúbio : qne me importa ? 
Tranquilos ambos , para nós o Mundo 
É um ser metafisico* 

Senhores de nós mesmos , e de tndb ^ 
Pois nada deztejamos , mais SenhdreS| 
^ Os Monarcas, que regem «íUnÍTerso , 
I9âo serão mais ditoaos» 

Qne facfl é sonhar felicidades I 
Já me cria á teu lado ; já me eria 
Com um Ceo entranhado dentro d'áltn& , 
D 'alma , que te kma taiíto. 

Porém mudou«se a cena ; e eu só me vejo 
Pelas setas da angnstia tràspasado; ' 
Umas traz outras , que as mal sãs feridas 
Reabrem , reterdetem. • "* 

Ditozo Aquiles por eantar^te Oàiéro l 
£ mais ditozo ainda porque unido - ^ 
yi veste com Patróclo , até que a Parca 
O fio-Ihe rompese. 

Quê doçuras gcfzaste nos deis anos , 
£m que, de^Agamenon fugindo á tilCAjp 
Dormias á seu lado , e á sen lado 
Te crguiftí alto dia 1 !. - 



f9SÍ 

QueAi ne úen gozar de ignal tanianU 
Dera par ela a Tida^ eu a alma dera» 
Dera • • • porém , qvt Name in^oravel 
Me malfadou no berço I 

Qae presta a TÍda de um aávigo ansaa^te^ . 
De um amigo, que é vida, é alma dela? 
Ceos ! ou dai*mè este amigo , ou.dai-i^e a mortes 
Se 1^ morte acaba tudo» 



$ . 



í9* y. 



ODE. 

jáo Senhor António Joaquim dè MàícU 



VyUtr'ora , Aonio, <|Tianc(o o Cintío Tíumc 
A seticorde lira me afínava . , 
Soltando a voz em não someno) cantos, 
Dei claro nome i Pátria. 



Do braTo Enrique o nio umano esforço ,' 
A' Pátria prestadío , alcei ao Templo , 
Onde brilhão Eroes , que o divo Oméro 
Cantou com toz sonora. 

í)o ilustre Camarão , do grão Negreiros, 
Roubei o nome ao deslembrado Letci 
A virtude cantei , esa virtude , 

Que já não tem altares. 

Da branca Buguarí encantos meigos, 
Que Melizo gozou cantei outr*ora , 
A quem Jove mudara em flor mimozai/ 
£ em beijafior o amante. 



(9$) 

Cantfí 0(}ís, em que, rompendo o» fètttfB^ 
Que o bárbaro Olandez lançara á Pátria j 
O Brazilio valor ciilgiu Há frente 
O loiro da vitoria. 

Porém agora , qne o prazer me despe. 
Já não atino com as cordas d'oiro ; 
Das màos me cáe o desleixado pletro | 
£ a mente se enoitece* 

Qual nas florestas o leão já telho 
Do orelhudo animal escoiceado 

Que ergue a cabeça ; porém já não pode 
Dar«lhe a farpada garra. 



(96) 



ODE. 

Aos anos ãe um jímigdé 

toiÓmeces, èaro antigo. 
Com agoiro feliz teus novos anoá; 
£ o Ceo (se acazo escuta 
O meu piedoso rogo) 
De gosto os abrilhante. 

Escapa anosa tiia; 
Ahl Jonio, o tempo foge; apoz seu carro' 
Voào nosoa prazeres , 
£ o pálido Caronte 
Cedo nos mostra a barca. 

Desta Tida os instantef 
I7of braços da amizade os aproveita^ 
Pois s6 no seu regaço 
Podem da vida os males 
Tornar-se um leituarío* 



(91 ) 



O D E. 

rf^o R. Senhor Francisco Jozé Tavaréí^ 

Gama* 



^^^^/^ f ^^^ t^ i/^^^/my^ ^^ ^ f^^^/^^K^^ 



Non omnia possnmus omnesé 



X Mpavldo o Quíntéla , o ctro aâklga , 
Bo liqaido elemento o campo sulque ; 
Confie o maior bem de uol tosco leàho 
A' descrição dos ?entoa* 

Do cerúleo , Yoluvel Oceano 
£m fofos escarcéos o mar branqueje f 
Fremâo de um lado , e d'outro as negrta «Bdif' 
Dos Euros açoitadas. 

ITa apiuhoaâa enxárcia o rijo Not<S 
SiWe desenfreado , orrível brama ; ^ 

O mízero baixel conduza , e levo 
À's regioea etérias^ 



(98 ) 

« De orrenda cerracáò croada a noite ^ » • 
Yôe o rôueo trovão de Pólo á Pólo f 
Inflamada nos ares relampeje 
Eletrica faisca. 

Nada asosta , meu Gama , nada afronta , 
A constância do Gama, e do Colombo; 
£ nem d'outros Eróes, que em toda á idade 
Ao Tempo se esquÍTarâo. 

Mas de um Vate ,* mea Gama , acostumada 
Só do Permeso á plácida corrente , 
Do Gnidio Numfe ás magicas deliciai , 
Afrontai abate , e doma. 

A' vista* do Comício Ateniense 
Mostra o Grego Orador constância rara ; 
Foge no campo á vista das falanges 
Do pérfido Filipe. 

Todos não são Tirteu», Cemoíes , Bernardes, 
Que, a espada n'ama mão, e. n 'outra a pena, 
Triunfando no campo de Mavorte , 

Cantavão sen triunid. ^ 

Tanto exaltou a Grécia o divo Oméro^, 
O íilho de Peleu ao Ceo levando , 
Como o grande Alcibíades afoito 
A* testa dos combates. 



t 99 >;. 

Pot diversas Yeredas. se encaminhâo 
Ao Templo dà Memoria os Génios claros J 
Segue Paulo os vestígios ^e Mavorte } 
Camões os de Virgílio. 

Se em mim nao â valor | não á constância 
Para em fraco baixel, tosco madeiro. 
Domar do Oceano as ríspidas procelas f 
As carrancudas vagas : 

Poso adornar de loiro a Bivea^ívonte / 
£, ferindo gostoío a branda >irar, 
/Houbar teu nome ilustre » ó caro Ganra^ 
A*s mãds do esqueeimentOf • 



Q 2 



( I^^ ) 



ODE. 

Tradução da Ode 3 dó Lwro 4 de Orado. 

A Qaele , a quem , Melpomene , ta \ire« 
tJma só Tez c'os olho» tens benignos, 
I^ào se f^rá ilustre nos combates, 
rios jogos de Corinto* 

Kem o Teloz ginete em leye carro. 
Mais ligeiro , que o mesmo pensamento^ 
Pelas praças da Acaia Tenturoza 
Olevaráo triunfante. 

!Nem de loiro cingido ao Capitólio 
Subirá vencedor tendo sugeito 
O orgulho ameaçador dos Reis soberbos 
1^0 campo de Mavorte. 

íorém nas margeps dç sonora fonte , 
'A' sombra fresca de álamos jcopados, 
Tara seu nome aos evos* sobranceiro 
T^os Liricos Poemas. 



t> 
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Senhoia âc^Uai^erso a augusta Roma 
Entre os Líricos Vates me numera ; 
Já debalde morder«me agora intenta 
A desditosa hiTeja. 

D* Muzá , que temperas os adordes 
Ba. branda lira , em que Orion pulsava ! 
jQue podes dar , querendo , aos mudos peixes 
A grata voz do Cisne I 

f 

Tu fazes y que os Romanos me decanteni 
Feliz imitador do Argivo Cisne ; 
Se inda vivo , se agrada a minha Ura f 
Tudo é dadita tua. 



t 

ODE. 

Ao Senhor Jozé Francisco Toledo. 

J. Oledo caro , o despidor inverno, 
Filho da Noite , pavorozo xega ; 
Sacode as azas , calvejar coroçção 
Os altos montes. 

Trovão medonho, que as montanhas mova, 
De quando em quando repentino sôa ; 
Fendendo os cumes, derrubando as faias ^ 
Fuzila o raio. 

Transcende o rio as dilatadas margens ;. 
O môxo pia no escondido xôpo; 
P'altas montanhas susurrando deceni ' 
Largas torrentes. 

« 

Balando aflito o temeroza gado. 
Todo se encolhe , se arripia todo ; 
Geme Mudoza no intrincado bosquf 
Tímida ròia. 



í Í03 ) 

JFie] Tpleio^ que estação penoza! 
Comigfo geme a Natureza em luto: 
Longe da Pátria, dos amigos longe, 
Que presta a Yidá ? 

Tíeste sepulcro da existência triste , 
Onde me, falta até do Ceo o abrigo'^ 
Somente espero ter prazer um dia 
Na sepultura. 
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Jlo Senhor Manoel Carlos f^plozo» 



S\ Em sempre dura o carrancudo Inverno , 

Nem os Alpinos montes 
Se yèm cobertos de crestante gélo. 

Kem sempre a Estação bel^ 
JDisparge flores , avigora os entes , 

E o pomífero Outono 
Mimozos frutos nos arbustos cria. 

Nem sempre, das Eólias 
Cavernas soltos , Aquiloes , e Notoa 

Aos tristes navegantes 
Sustos mptivâo , tempestades cauzão*' 

Só tUy caro Yelozo, 
lA*s-de sempre xorar a infausta morta 

De teu Páe estimável , 
Teu amigo fiel, que dezatado 

Da matéria corruta 
'Além dos Astros gloriozo vive ? 

Basta de j^ranto ^ amigo } 



Par morrer ê<$mente i que sé \Wi 4 

Qae se goza da ^ida ; 
Sem morrer se não Tive eternamente* 

Tádo^o qbe existe 'mòrré^; - 
Abemos todos vós na imanda Barca | 

Ns^ Barca de Cacoete ,- \ 
Sulcar o lago plácido » e liurozo': 

Todos nós ígualmei^te 
.A vemos sàportav « goípe â\k>ò^ '^ 

Do ensangaentado alfange; 
0*-Monarca tio- trono sublimado , 

O PasKMr na xonpana ^ 
Ao mesmo tempa o negro braço oorta. 

Basta 4e pranto y amigo ; 
Alegraste i Y^lozo , e com a lira , 

Que te cedeu Apolo , 
^ternisa os Eróes » que sepultados 

JTo esquecimento jazeqif 
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ODES ANÀCREOÍ^TICÀS; 
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ODE I. 



o G4La BM GAlUPINd. 
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Génio dwino, 
' Cahtor da Gloria^ 
Sonora Elpino^ 



^-'^/^"^^^ 



(jÀmpIno Galo, 
I>e garbo xeio , 
No prado vòa 
De amar contente ; 
Orna-lhe a frente 
Vermelha cròa* 

Ave tão bela 
Não yia ningaemJ 



Colar purpúreo 
Lhe adorna o pcUo; 
Quando ele enlôa 
Doces amores , 
Por entre as flores 
A voz rezòa* 

Ave fao bela 
I¥áo titt ningaem* 



Ct««) 



ODE i* 



E X to. 



X 



• 

Das •▼€• BnzOias 
O encsnlo f e a flor. 
QoeiB p6de igualar-te 
lãimoEO Cantor! 

Orfto lonoron» 
Ásia nio canUTa, 
Quando a Eipou bela 
Bo Erébro xamaTa , 
E at mágoas em cantoi 
De amor transformaTa«b 

Das aves imitas 
O vario gorgeio ^ 
No canto suave 
De armonia seio ; 
Dos omens , dos Namel 
£i doce recreio^ 
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Adorna te« côrpa 
TÍ€graloira côr. 
Teu canto respira 
Ternura % e amor. 
Quem pode igòalar-té 
IMimozo Cantor! 



N 
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o DE 3r' 

O PONXE DE CdJVi 

xJO loiro caJTÍ^ 

Analia , bebamos 

O poaxe gostozoy 

Que aviva o prazer ; 

Mais grato , que a ambroziá^ 

Que Jove no Olimpo 

Se apraz de beber. 

Oh I coiiio é formoza 
O pomo suave 
Ao xeiro , ao padar l 
Se pomos tio belos 
Atlanta gozara , ' 
Os d'oiro deixando^ 
Kem q[iusbera Te^lo». 



4Í 



Triunfe Alexandre 
Ko roxo Oriente y 
Que Baco domem; ' 

• 

Deixa-lo vencer; . 
Analia , eii só qaero^ 
O ponxe agridoce ^ 
Comtigo beber. 



^ , ' 
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J^A.da tenbo, nada quero | 
Vivo alegre y e latisfeito; 
A ambição, lUát-iUa bela , 
Jamais «ntroã no méu peit<N 

Um Poeta uão dezcja 
Ir buscar em cavo lenho ^ 
Afanozoy e deligente. 
Ai péi*olas doOriente,< 

Tenbo a lira encantador* ^ 
Do sonoro Anacreonte , 
Com ela ten nome canto 
Quer nò prado, quer nomonttfi 
Em teu seio reclinado 
Paso a noite , paso o dia. 
Qnem tanto pôde alcançar, 
Qne mais tem, qu« desejar?. 
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uio Natah 



A Estrela do Orjen^è» , 
Dos Astros fiaidejantes o liu^eiroj 
Rompe da noite o denegrido manto; 

Dós álamos copados 

Alticadentes aves, 
Xeías de gosto , de alegria xeias , 
Sonoros cantos de prazer entoão. 
Rompem os«are$ as cadentes vozes , 

£ ao claro Firmamento 
Qaal fumo sobem de xeirozo incenso. 
As Pastoras gentH , gentis Serranas , 
Com mimozos festoei Se brancas flores | 

£ vermelhas tecidos , 
Os arbusto» eniaçâo , que florecem ; 

£ c*as belas Nereides , 
Que adornadas jde conxas diferentes 

Na côr, e na beleza , 

Do argento salso A aliitaçâo deijLáráO| 

H 



dia f«atejaada^ ftl^res c^tão. 
Das ovelhas .ps cândidos rebanhof 
Alegro» brincâq pçla pr&^p. ^meao 

Cos ^oboft-seqiíipaos. . 
Tudo anncicia já , qué tem xegado 

O apeteçido.Jiif^ptey 
Que vem quebrar os ferros , que nos prendem 

A' escravidão da culpa ; 
Ter já .nacido o Príncipe da Gloria 

Das I^aeoes dezejado, 
O Rei do Reis,'Ijib«rtador á^Mamlaei 
Glorias á Deos no Ceo , o^Ceo tribute ; 
A pas 9eJA na texra aos omens dada^ ^ 
Xegou a luz, que as trevas alumia , 

1 Que 01 Ceo aformoeéa ; : 

O Infante prometido aos Patriíaveas . 

Desde os primeiros tem{>08* 
O Cordeiro de Deos , Verbo Divino, 
De uma Virgem naceu , comnosco abita 9 
r^ós sua gloria vimos semelhante 

I Do Eterno Padre á glorta. 
Brilhantes Legiões «de alados Oefitoa, 

£m <}uanto além dos Astro» 
Uns decantão o Páe, na terra o Filho 

Outras a)egrea< cantão; 

E ao som me1odio2o . 
Dos tímpanos i^ecâroa . . .^ 



Do 9tvL Rei a segada. 
« Viiide, ò Pastores , a B«iéaa,ditQKá * 

flc Yer èm toseo preiépe 
«ODBòSy á cujo aceno o Mundo treaéj^ 

« Para os omcíis-aiicidt^ 

« Oje princiaio íevc 
« Á mágoa deSatád , a gloria Tosa^ 
« A mágoa de Sfttán , qúe spbce o trân^f 
« A' que servem de baze os ^kÍQ% totpes ^ 
« Qngida a fròpte da feroz sobetba , 

« Irado 9 enfurecido , 
« Freme , ancéa , delira , ef púoiá | é {uráfiia f 

« Ç Tibotas dé fogo 
« Lança dá boca de veujeiio farU«; 

a O trôqo balancêa, 

« E o Averno presa go 
«Dá inevitjiirel , proxiitia ruiAãy 

•( "^^reme todo asustado : 
«Brame do Averiío a réproba caterva ^ 

« E ot medonhos bramidos 
c Pelas cavernas orridas retnmbâo. 
« Vinde , ó Pastores , ínot modulando 

« Ao desejado Infante , 

« Prole do Dsos Eterncf. 

« Xegoa em fim o dia abençoado , 

< Por quem lanto os «iitigQs luspirATSo : 

H 5fc 



(ii6) 

t CaD(«mos M Sénior um novo Cântico^ 
• £ além doi Ajirns nosoa cantos Toem. 
«Sejas r«tÍTO dia em todo o tempo : . 
«Doífelices mortaes bemdiío aetnprt. 

• Oh felice* umanos ! 
■ 0)i bondade aeiu pat de um Deos imenjo ! ■ 
£ tu , Jeruxaleun diloza , e hcb , 

Que gemes oprimida 
Com ascorrente9TÍ9, que le subjugio, 
Que o colo te comprimem, ■ 
Acorda, Bcorda do peiado sono. 

Em que-esiis aepultada; 
É tonpa de roífiper esas cadías 

De ÍDJurítf , e de desdoiro. 
Levanta-te dopii, que te enegrece j 
Toma os teus ornamcntoi de alegria , 

E do ten peito aflito 
Em jubilo le iniide'a mágoa, ■ pen-a^ ' 
£ segado o teo Bei , n Dsoa Eterno, 

Qoe Tem a libertar-te. 
Vem de cândidas vestes adornada 
A. engraçada Belém , onde nacido 
Aespira o doce Infante. 
Arábico» incemos 
Queima em torno aa presepe , e o denso fumo 
Do Eterno Páe ao SoIio flamejante, 
' Komptndo os ares, xegue. 



O. teu liibertador aplande , e' canta , 
Ao canto angelical teu. canto unindo'; 

E de jasmins , e' rozfis , 
O ditozo prezepe enfeita ] esmalta , 
Em quanto ao som 4,9 lira 
Este ino alegre canto. 

ODeos dòtlniverso 
Potente Senhor 
Naceu oje umano 
Peio DOSO amor. 

Tomando de aerTO 
Umilde figura , 
Tem da creatura 
Ser libertador. 
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; o 



<• 






CANTATA- * 

A** ResurreiçOo* 
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Marc* C. i6. ▼. 6, 
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1 « 

Quç akgria, que gloria te reye&te 
Jeruzalem formoza l Que' brilhante , 
Jlompendo as densa» nuvens congregadas, 
Em iTSzea nuvem , que seu carro doira, 
A Aurora, percorrendo ao sol nitente , 

Se n^ostra alegre e belal 

A meiga Nature^f 

Té goça em luto envolta , 

Bizonha me aparece. 
Porém , oh Ceos ! que vejo! que mancebo, 

Em nuvem matutina 
Se apresenta á meus oll^os ! A madeixa 
É como a lâ nevada : f^J xamejantci 



(a) jépocalipse, G« x* Vt i4i 



Sft> o$ olho» formoads t 00- 
O seu rosto de gloria radiaiiiê , 
Fulge, qual no ápofean-etplaodecefite 

O intonso Delio brilha, (bj 
IgualSo ao metal seus pés luzidos : fcj 
'Um luminozo véo seu corpo encobre; 
« De alados Génios cândida falange » 

Incensos lhe oferece. 
Esta 9 JEzuSy tu es 9 triunfante , 
Que, levando cativo o cativeiro , 

Venceste a negra morte , 

A morte, que amedronta 
Os mizeros umanos , que àtfevida 

O cultro levantara. 
Triunfaste, Jezus, dese Urano» 
Que em medonhas , estridulas correntes ' 
Prendia os filhos de Eva enganadora. 
Salve , dia de paz , dia de gosto » 
Pelos antigos Vates prometido! 
Dia , em que as antigas prefsaits 
Tiverão cumprimento ; * ale^^re âta 
Dos velhos Patriarcas suspira^o*- 



(a) jfpocalispse» C. i. v. 14» 



'(b) Id% ibid. V. 1^, 

< 

Çc) Id* ibid. V. i^n. 



Canemò*D(>i, HortaM, 



Os versos , que moJulão 
Os Aajm, que do Cco em turma deceral < 

Alígre-se a lerra , 
Suspenda o seu praalo, 
Jtzus , noio eocanlo. 
Ficou vencEdor. 

Veneea eom a for(;a 
l)o braço potenle 
A Parca ínsolenle , 
Qu8 infunde pavor. 

Alcançou, vitoria 
Do cruel tirano , 
Que xora seu dano 
No caos de orror. 

Xerando catWo 
0,YÍI cativeiro, 
Foi do Mundo inlcico 
O Libertador. 

Alegre-se a terra ^ _ 
Suspenda o sen prasto i 
Juai , DOSO encanta I 

{'icoa TCBCeâoKf ■,-; . .. .^, 






DITIRAMBO I. 

Ao Senhor Francisco Carneiro Maxada 
Jtios. 



NuHc eit bi^ndum, niinc pede lii 
Pulsanda felai .... 



X-j Tempo debebpr, caro rlleno, 
O doce nélar , 
Que nos locares 
Aferrolliado, 
Era guardado 
Para «te dia. 
Tem , nen Filcoo , bebamos rapidoa 
D doM nctar , a mosto rnbido , 
Qne ot Tcllio» ftígidoa 
A^igira , 
Bwtnra , 
C6ra 
jiU«iigilhaâai, amarelpi.AHi* 
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Pieian ! .' . Evoé ! ; • 

Tea doce mosta> 

Licòr sagrado 

Tenha doirar* nos 

Táo faiÉto dia*. 

iBáco! Bácoi Evoé! 

Bebamos , Fileno; 

As taças formotas 

De Terdes pâmpanos, 
' Da rama 'Báquica , 
Adornadas , 

Xeias de amhrozia 

Na meza estaõ* 
Evoe! 
Empina , meu Fiieno , as taças d^nro 
T^este* dia á teus anos consaçtiido , 

Que as Parcas fiem 

Sonoros anos. 

Os Rízos f Agrados 9 

Mimozos Amores , 

Croadòs de fores 

Em torno das taças 

Estão adejando , 

£ o nétar libando ^ 

Qae en libo também» 
Eyoé ! 

Bebamos I l&lànê^ > 



\ • 
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1Í€Àr sandairel , 

Qae os cora coe» 
Alegra ; 
Qi^e safoca a tristeza , qae os opriiDft} 

O rubi gostozo ,• 

Que graças inspira. 

Bebamos, filcno 9*^ 

« O noso Universo , » 

« Não pasa d*iaqiii* » * • 
Mas, Fileno , que sinto 1 

Falta*me a terra! .• 
O teto dança U . 'dançâo aa paredes l « f 

Minha cabeça rodéa I •• • 
Cambaleio I . . I<iaa , Liea , acode 

Ao cândido Vate , 

Que a&ico baqaéa 

Na mbida Téa 

Po grato lieòr* 



*• 
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DITIRAMBO 11. 



JÍA'ca! é tenipn : segou aPrimaTera; 

Bemtiça a Nalnrezai 

Mai 8 saa beleza 

O que será sem li ? 
Eia, ómaneebo', trazR-me rapiJo, 

Lesto . ■presto , e repreato , 

Esa cUra bolellia , 
Em <^e outr'()ra helien A.nacreoate. 

Como a Tista deleita ! 

Como embriaga oTciro! 
E ilida £ qo^ni i1l(;a, que o suave mòita 

Baco I Bico ! E que fasei t 
Leranla o tirso, enxota eies maWados,' 
Qne o ten lícAr desdeabão. 
Hão le Icmbrio do incanto , 
Que em ave iranformaite. 
Mancebo, não te eiqneçai^ ' 
Tran-me croai de rozai, 
inod«tU>*> nioMi â'onde; tnai daiJitelUi 



l*^t «SM». 



o velho.. . . bem me emteiidWé^ 
Eia , ó Baco , íá tác : vWa o mancebo 
▲ quem a velhice cruel , rabujcnia^ ^. 

Jamais atacou. ' ^- * • 

Maft que soro me soou 
A' dextra orelha ?\ '. Ele parece guerra; 

Parece ... lá se ávenhão. ' ^ 

Bá<e6 è meu Nume ,. Báoo me defemk» *: 

Vá mais esla. botelha %■ 

Ora á sãade distp* 
Nosa vida é tão curtj^ ^ que me iiA^ocift •• 

Com o que váe no Mundo ^ • 
£u não sou Rei , nem Duque ^ nem W^Vg^ào , 

' Nem Geral dos Berqardos* . , • 
Vem, meu Báeo , embriaga«me este peito. 

Belo 1 Estou ja contente. 
Venha agora quem fòr , nem Carlos MagQp ^^ 
Com esa Caterva de Pares famosos, . 
Nem Ferragús , nem Ferrabrás , nem D» Quixote f 

Nem o Diabo mesmo 
f Pôde agora comigo. 

Baco , quanto te devo I 

Baco ! Baco ! Evoé ! 

Lieu I I^ieu ! Litileu ! 

£va<i l Evan l Basareu I 

Peian 1 Peian ! Saboé ! 
A^ . Que doce f <|ue {rato 




'\(ii6t) . 

1'er á Bic» por sócio , e por aihígqf i 

Dig«i*o por mini Eipíno, 
^'•Eunâo quero mais «riada ; 
Seja Rei quem quiser : eu teoko èròfti 
.t)e tozaft, é de parras •* tedlió cetào . 

De frpfndiféro tirso. 
Tudo o maia nao' me importa , eu iou quem aòó j 

Sou eu mesmo* . 

Graças á ti , éBácot 
Mancebo, ainda é preciso, que mi té dijga^?^' " 
Tu não yèé- aa botelhaa esgotadas ? 

Traze do gcaerozo-, ■ 
• Saltante , espvmozó^' 
Quero ftfrlàif èita alma Baquietípida ; ' 

Qnerd iríbrrer bebendo ; 
Antes ásim morrer , qne de niia bala, ■■ ^ • * 

Como morrett Tufana ; 
Koi £ró< f foi guerreiro muito embora , 

Que pela alnka lhe preste. 
Qnanto a mim mais fèlíx^ mais venerando' 
Foste , ilustre VaWerde , ó Génio raro , 
Que acabaste entre copos , e botelhas; 
Que viveste contentòv» e apÓa a morte' 
Das petas o Canlor canlou-te a vida. (Ia)' 

(aj José Daniel Rm C,, a^ítn aamado pof JíoààgtSt 
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V £m , minha lira , irtiii cairpir 06 males 
De um triste, que suspira dlsterrado ; 
Vem , sonoro instrumento , já que a sortia 
Inda me deixa a tua companhia 
No abismo da disgraça , em que baqueio t 
Tu cantavas também quando eu cantada ^ 
Agora gemerás i que eil triste gemo ^ 
É tempo de gemer ^ geme comigOi 



Agora , que^ o seu manto desdobrando^ 
A negra Noite a escuridão derrama , 
£ os Pastores alegres nas cabanas 
Sobre a rama virente se reclinão : 
Agora I que o silencio cuidadoso 
Paséa a pé descalso os fundos vales 
Com o de^ na boca ; é tempo , oh Ifa^a I 
É tempo de çcoieri geme comigo. 






' \ 
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t)9 noitlbns nos bosques escondidos 
Ue quindo em qaando solílarioi lúâo ( 
A noiurna curnia , que udejando 
Inda mais com seu canto me entriítece • 
A sgorejrj prilica sulltarij , 
Que tio velLo en^azeiro aflita geme ; 
I^Tu.lo a gemer, oli lira I me convida: 
Ê tempo de gemer , geme comigo, 

Esei dias , oli ãia vcnfarnroi ■ 
Em que áíombM •!„ hasto caj-TO 
Sonoro» '■"" . caniicoí íiMves 
Haãulemoi, oh lica ! (quem discra !) 
Ji fujiiáo de nós, já se iiasáiio 
. «'Mais depréia, que o Umie fiiiilaito ; " 
O lcmpo.de penier só resta agora: 
É tfiniio de gt^mer, geme comigo. 



Que impotia , que no carro diainintíno 
Tão formozo «'manlieça o claro dia P 
Que importa véi* as nnveas engraradasy 
Com quem reparte Fébo o sen hiieiro ? 
Que importa onvif o Canto sooorozo 
Do m«igo Rouxinol, do bom Csnirio? 
Nada , oti lira '■ já fóAe coo sol ar- no y : 
£ tempo de gemer, Sene eomígOi 



r i 
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Èstè Í>qsqaê saádoso, «ia qii^ t!TèiííSI|^^;\^ "'*'* 
Regarei com lueu pranto áft^ça^Meraiiai ' u«ysi- .n^^ 
De que breve ei-de .estar aa ^afpiiHinnU v'' t. ' .^ ^ 
Mas 9 oh lira l ^já iirílha o ckfbF^o | ^ r. c«^ • • t' 
Suspendamos um pouco este lanenCOf^' ''^<^'C' 
Até qUe Tolte a pavoroza noite»' - í* r«.' . • 

£a emudeço, oh lira! eu não sttspivô-á^ . • 
Emudece também p geme comigo^ > x , >^ 



t / 




^ 



ClÓb! Para que colhes com tanto caidado'est« 
flore» ainda orralhada» do froico rocio da ma- 
■Irugada ? (Jue urgente cuidaJo te obrigou m. 
deixar Ião ceio a cubana , que, quiindo O galo 
velador dispertava o «eu rebanliu, já lu Riiaa 
tudo? Mas, Clóe^ (u joras?.. 

Clóe. 
Jmino! meu caro irmão! Ta ígoorai por ven* 
' tura I que nje faiem dois anos , qne o Ceo nos 
roubou nosaHãe? A.I1I «que Mie, meu caro 
irmio t Eu vim colher «tat flores para cobrir k 
•ua sepultura. 

Jotino. 

Ali ! minba BTnada C16el E quando iirá nm dia, 
em que eu me não recorde desa Hãe ,- que Uoto 



me amava , e «pie só se akgrava quando tam- 
bém nos via alegres? TÍão te lembras, CMf», 
daquele dia, em que eu vwn IríBte paf»£Ca^^ 
barra, fWf ler perdido o ptemip n« «oôtcíd* 
. do canto ' c«m • Titiro ! Quanto ie ^rfiigíú e^i 1 
Quantos meios buscou para me alegrar! E avcfá 
no Mundo uma couaa iâêTúoce como uma Mãe , 
6mioha Cl^e l Não é ppr çprio.tàQ agradável m^ 
fresca sombra ao caminhante faiigado, nem a 
pura fonte ao. segador sçcyiiQzo na^mi)ior çaJ- 
ma do ÇstÍQ. Eu também saí roais cedo ppr 
vir derramar sobre a sua sepultura um tarro 

de branco aleite» 

Clóe» 

Eia, JoKino, vamot. C^^aminhâo .amhos n^dcs^ 
e xe^ndo ao sepulcro , se prostrâo banhados 
etn lagrimas, e posado algum tempo diz;J, 

Joúnon , 

< 

£u vos saúdo , 6 caras cinzas da melbor das iRfles I 
Eu vos saúdo, preciozos restos de uma creatura, 
á q«em , depois da Suprema Divindade , e« tPAÍa 
amei aobr« * ttrra l Ah ! se ainda i|sim |iod«ís 
. cMvirfOM « 4 miaka Vfie ! aceitai estas kgrí« 
maa, qua^ dacramm sobre avosa tepaltora um 
filho aandoni ^e reconhecido. 

1 a 



Cloé. 



•%' 



jpr mtiiliift MSe l O minlia melhor amiga I recebei 
(>^ lagrimas, e ternos suspiros - da-: vosa Clót^ 
: '^h 1 se ainda n^ amais , nio as .desprezaria 

* por certp. 

M JOZittOm 

irardes álamos , tristes , e son&brSos ciprestes , qaà 

rodeais este lagar sagrado , àh ! quanto sois í\s<* 

'liceSy pois qúe dais sombra ás cinzas do Justo! 

O Inverno não posa despojar*TOs da verde rã^ 

* nagem , que vos adorna ^ o ralo não se atreva 
a fcrir-vos, 

ClóÁ 

Cedros! ditozos Cedros ^ O fresco orvalho da 
Aurora penetre as vosas raízes > para que façais 
este lugar ainda mais sombrio , e rest)éttá* 
Tel. Nâa temais os golpes do ferro. O Ceo yOf 
defenderá , porque cobris a sepultura da me* 
Ihor das Mães. ^ ' 

lozlno. 

Quanto é bom ser Justo ! Quanto' é felie a sua 

' vida -^ e quanta é ditosa a «ua * morte 1 A sua 

vidm é ama contínua Primaverav è % sua morte 

3imabela fnanbido£&tio«flni'nu.ftns* Nenhuns 

desgostos perturbáo a sua vida • aaiià como no« 







( i^ ) 


• 


• 


almas 


sustos 


orrorizao a sua 

1 


liiortè; 


Esta 4' • 


teu retrato. 


ó minha Mae I 


» 


• • 






Clôe. 




^ 

'U.:,^ 



Como corriao paelfícamefit^ çs t^s dias» çm 

quanto o Ceo nos quiz dar a poiísol^çãò de pp- 

^uir-te f 6 minl^a ]VIâe '• Q Ceo abençoava o teu 

. pequeqo rebanha» e jamais te faltou o campo 

' coro uma colheita suficiente p^ra nós , e ainda , 

O que era o teu maior prazer , para socorrer os 

' indigentes. Que lagrimas de alegria não derra**' 

snavas depois de ter' espalhado benefícios no 

•' aeio da indigência ! / 

, . . . » 

Jozíno» 

Como tenho ainda presenta o dia , em quCi para 
socorrer á Filjs , tu.désteos mesiQos frutos , q)i«^ 
fsta^áq reservados para o teu alimento I Quan- 
tas lagrima^ df rramai^te, ouvindo os suspiros da- 
quela pobre Mãe , que gemia oprimida de dòr 
por não ter que dar aos inocentes filhinhos 
que Ih^ pediâo tombem, com lagrimas o sustent 
to ! Quanto é doce o fazer bem ! Posão teus (!•«. 
Ihoa imitar-tCj 6 minha Mae ! 

Ché. \ .> 

IJul^o triste foi para nosa Ald^ o dta , . em qu^ ta * 
nonrtstt , 6 minha Mãa l . Como um grande ntf<^ 



í «3+ T 
laero de iufelitei fcnú em lorn* a»im leito i 
e o banhava com lagrima* àe lec^dõra rc«o- 
nh«cimetiIo, e «aadade !, Como ahen^oaiia o 
teu tiome, e ainHa oje abençoão a laa memo> 
ria ! O teu sepulcro i reapeilado , e os velhot' 
o moslrão ao» mancebos dizrndo com lagrimai ; 
Eis o lugar onde repoaiio ai ciriE» de um 
. JniM ; abençoai a lua oiemona , ó meu filhoi 1 

Jazlno. 
Recebe, ò mioba Hãe ! ttedte este pnro leite 
inaiialro, ,giiB «.nerç, qne eu vazo tobre a 
%v» MpoKura ; e se Id na morada do Eteroo , 
■ioda te movem ai afeiçoes terrenas, recebe aa 
minhas lagrimas , e dtgna-te de abençoar-me. 

■ Clée. • 

Êstat brancas florei , & minha HSe 1 colhidas ao 
nactr da Aurora , aceita em penhor da minha 
ternura , e Id de«a-morada dos Justos , lança a% 
< olhos sobre a tua Clóe. ' 

. Jsim 'falarão os dois inocentei Patloret, >•, 
'iíerriamando com lagrimai a leite, e ai fiotes so- 
Srv 6 umítae' sepúkro, se "retirarão ainda xorandot 
Posão todas os filhos astmelhar*u , i par bem- 
aveaturado l ■ ' i 

' ^ ftlBira\ío ínhntiavelàiukAmtexeilottãeom.^^ 
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EPIGRAMAS. 

Toà Matt Teiô á Koma ? (Aagitsto dUe 
A* um mancebo com qnem te parecia : ) 
Kâor, minlia Máe nio -rriõ ; (o Jt^tea tora*; ) 
Porém mem Páe Tina« 

A. 

Tradução de Mareiak 

Oft Térsot t que ta recitas-, 
Sã0| óFidentiao, me«»^ 
Mas , com» oa woitaa mal , - . 
Principiâo a aer ttfaa. 

3. 

£lmtro se é fraco n^uma, 
É Talentê n'otttra parte: 
17o Campo de Marte é Vénus ; 
I¥o Campo de*Tenus Marte. 

Tu dizes , que o i»cavP«eroa 
l^áo podia ser peior ; 
file V nnnr I eu wffo o^BMsm^^ 
Porém nao^^faica «Mlhoí. ' 
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epílogo; 



Â 



, A' Pátria, e aos meus,AmÍ£0Sé , 

P Af ria minha , f dé Eróès ! Eis meu» Poèmaa 

Vào buscar «m leu, seio acolho, abrigo; 

No seio cm que os cantei , bem que debalde 

lloubar-mos pertencléra infame, Déspota. 00 

Aceifa-of , Faería ? É neles fê pintado 

O amor de umfilhoy que de o ser tem gloria i 

Jleocbe cultos : para mim «s Ku,me* 

Qual fúioutr^ora, sou ainda ò mes^mo. 

£ vós amigos 9 que lereis mous versos ^ : 

Aceitai«os também : á vósy á Pátria , 

Meus disvelos^ meus dias, ei votados. 

Vede : nos versos meus Eróes ja vivem , 

Eróes y que o Tempo submergiu mo Letes/ 

Recebei um penhor ío eterno laço^ . 

Amigos y que.i|i« ourais, que onniis meai ymoi^ 



F I Bf « 



M>é» 



r . n 



TT 



(aj Este pWrso tefn alujã^ ;pa(ii^Ufr^ 
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